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'O Capitão dos Portos de S. Fran­

dsco do q;u:, Sr. José Lindemberg
'_Câmara acaba de doar ao'Museu

de Imigração' e Co.onízação de

Joínville, ,um canhão de brome
,[ , "

de aproximadamente 40Q anos de

idade, A peça que agora pertence
ao acêrvo do museu, pesa '60 qui"

, \ J I

los e !oi encontrada e retirada do

fundo do mar pescadores, nas

Ilhas do Farol, Paz, Pilotos, Pi,

ratas e outras do litoral de 3ã,o
'Francisco' do Sul. Ó canhão pos
sul oito centímetros de diâmetro,
tendo sido utilízado por navios

de' antanho 'em, operações de son­
da'!!cns ou: desembarque em áreas
tfe;conhecidas ,e ',perfgO��s! }istan, I.

'f�O .em .bom estado de conserva- ':' 1
c': 1.'\,,�",\,

-----------------_ ..

SIN·IES E
,--
\ "

TIMBÚ-
,

o rv,ru�icípio de Timb6' que se

prepara para comemorar a passa­

ságem de seu ce�tenário de Iun-"

daçãa, conjugou seus es.orços cm,

tôrno (ta Operação Santa Cal'lo
rina, encetada pela Escola Supe­
.rior de Guerra,

- constituindo seu'
.

selho Diretor que ,ficou assim

tit�kío: Cordenador _ Wolf·

g Pau]; Elemento de Contato
Niltorr .Theilacker; Secretário _

Gerold; Zíckuhr ; .Tesoureiru _ Ar·
,

"

thur ;Voss e, Diretor Sem Pasta -

JoitO Ch-ilÍocto Píeper, .. '"

'�, .

JOINVILLE

, será
Diocese.

•

\ CR'ICIUMA

o Sr. Léo Uliano é o 'novo S)·
. cietário da: l(ac'uldadp de Ciencias

"e Edncação de Criciuma" subs�i·
tuiÍ1do o ,Sr. Benedito Narciso ,du
Rocha, qU3 preferiu continuar di­

rigindo o Conselho Ad�inistrati·
'"

\

VO ,da Escola Técnica de 'Comu·

,�Ú)� O Sr. LEio Uliano é advoga,d-8'

I
,:; ,funcionário da "Úniversidaçle. Fe·

I:eral ci.0 Rio Grande do, Sul, e

tomará' �osse do cargo no 'próxi­
mo dia 10, ,quando, entrará oficial­

,mente fjm funcionamento\ a admi-

,nistraçãq da púmeir� faculdade

de., Criciuma.
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nd,oIler' c cuo-p
vir a voz dos"brasileires.
Afumou o enviado especiai do

govêrno norte americano ter vindo

ao, Brasil dnão para, oferecer, mas

sim para ouvir conselhos -e -tra\ls,
�ití.los para o Presidente dos' Es-

Visita henvínda Ao .desembarcar na, tarde de on­

tem no aeroporto de Brasília vo

Governador Nelson Rockefe.ler : (1�
clarou que "nel}hum"de nós" nêste

hemisfério, pode sobreviver sozí-
I

'

nho.. separado ou isolado dos ou

tros.�Portanto, o desaf(o real I'q\l_8
todos. ',enfn;ntamos é .encarar rea­

üstãcaménte o tato da nossa' inter­

dependência, desenvolver. uma

maior 'compreepsão mútua, tã')

essencial para conversações e co­

.aboração proveitosas". "

: -,O caminho não é fácil :_ pro:;- �

"seguiu -; mas se nos dedicarmos
a', 'enaltecer ,�' dignidade das nos­

sas .respectivas nações é de cada

cfctá,dã.o iridividu�lmente; .. se nos

de(licat-mos. a realizar a justiça
hurríana, com base no, progresso

I econômico e social c conseguir me­

lhorar o padrão de vida, então
conseguiremos chegar à, compreen­
são mais profunda e à unidade er,.·

- - \,.'.. ,

tre, naçoes, que sao essenciais no,
esfôrço \comu� para alcançar obje- 1

Uvas comuns que' .resultarão em

maior liberdade ei bem-estar, para
os nossos póvos. É corn objetivo ele

atingir, essa compreensão ",que o
I

, '

"Presidente: Nixon ,me pediu para
<

'
,

vv áquí e àcima de tudo para ou'
I '

,
,

tados Unidos"..

- I�ão t:;:ago nenhum' I)l'ograrí1ô,
nove, -respostus' sírnpiés' 'bú' sb·
gani; fáçe1s, _-. ,

declarou.t.:Dessa

missão 'pedem resultar novas" DO
lHicas, dos. Esjàdos Urudos, mas
não, as etrazemos agora. O que tra­

go são l�ils' CIe 30 anos' de pr9run,'
'do interêsse e, afeto pelo povo' bra-

" sileiro. Trago a esperança e a con-"

vicção de que. possa 'servir, como
velho amigo;' amigo .COR;! o qual
os brasileiros pedem -falar aberta
e Irancamente. E trag'0\' também
Ul1'Í.· grande respeito pela dignidade
.humana, libercfade" e jm;�ka .social.

Após cumprímentar as' a).lt,oi;:td.a·
dês 'que o foram receber' nó 'acEj­
'porto .de Brasília � G'o�ernaqor
'Nelson. Rockefeller; 'em companhia
do Chanceler Magalhães Pi.nto,-' diri·'
giu-se para o PaláCIO do Planalto,.
'onde 'manteve encontro reservado
com o Presidente Costa e Silva, na
bíhlioteca daquela casa, �,

I

,
'

"Eléiç�o cíJld�irm.ad�

. � �
1,: ,i}

, r

O i-Iinistro ,HéÜG Beltrão� do Pla­

nejamento, afirmou que o' Brasil
GSt,á realizando um' grande ésfôr-
.,' .

,
" ,\

çO"para a e:�pan�ão de suas expor-

tações - (US$ 1.890 milhões em 19S8;
devendo superar US$ 2 bilhões ém
1969), inclusiwe quanto aôs prod1..:-
tos man'ufaturados. (USS 150' mi­
lhoes em 1961l)' ccJr.! o objetivo 'ciD
financiar ao 'máxfnlo; ,por êsse ,"

mêio, .
o aumento de suas impor­

tâ'ções; decorrente da elevação cc

nIvei' . de ativid'ade in terna.' Dis5e'
que. Ó, Bras.iI ,considera importan-
te q.�e os"É,UÁ (cooperem nesse seno'

tido, 'abrindo', ';cond�ções' para o

acesso 'a; f'eus 11)ercados.

. "

. Logo apo,s :::di1hecido o resultadl�
'c�a '. e),eição, Pompidou reafirmou

I· ..

'
"

SfjUs; ].J�.oPOSltos 'dq' .segmr ,a PV'

líticá', ádotada' por De Gaulle, lan·'

çan<;lo .-ai,nqa um apêlO à 'U!lião de
todos oi/· j:ranpêse's, ,"para que vi­

va a Françi e, a República" a' uma
multidão que' 6' aclamava em fren­
te ao seu q1..�art01 genelal eleitor,al.

, Está ,prevista para as [ln de 110':
je a chegada de D. Humberto Moz. c,
.zoní, nôvo núncio apostólico "dt)�"
Brasil, :.q_'Cle via ia a bordo do �à�
'vto .' "lÍ;uGêDio� CS",. que. atra�'til:{\' ,

; hoje: P9 ,Cais da' Praça l\1;'âUá, no

Rio. Substituitá: Dom' Sebastião
:áa2"g'io.,:.r�é�ntem'ente nomea'do I'Já·'",

> �....... J ,
- "'., I w ,....,

Ia, .- o,cClpar,·.a Secretaria Geral do

.vaticá�ó� , .)'
Dom I'I111nbeTto' ,Moz;mni scrvil-l

como, Ar.cebispo', ge ;Side, na .Argen'
-

tina, tendo, 'sido' eleito em nóve;n­
bro d� 1954, � )'Josterim'ihente, :::lQ­
meado nuncio 8.po�tólico na ·130\[­
via, alérrL de ter ,serúdo na Secre'·
tari�' ,de "Est'ado do 1jatica�10 ..

,..

"

.: Alq,ançando", 57% da' preíerêpc.a
, dO põvo f.r:àncês, contra '42,5' atri·,'

b.uí'�lo:S ao seu 'adversáti_o A:,aIJ1'

,Polier, o ex�Primeiro i\}'ini3trf)'
'Georg3s� :P�mpjcl6u elegeu·se Presi·
dente 'da"Pr'ah��, nua1 pleIto onde

'S8" rJ�istrçl11 30 ,�O �;b, de abstençõe:>.

, , , \

Frio:vafbaixar;para menos de 8� graus
1

,

'
•

'
• ,�' , ( rág'ina 2) .

• ? 1 I PQmpillou'.lJrOmete melllOres q_ias' para o PCV\) francês �cm deixar de ,seguir
a filosofia de govêl'l1o adotatlã por De ;Gaulle
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j,

Falando com exclusividade a O ESTADO, o Professor Sei- I:'

xas Heflp, diz qu� � i�verno dêsíe ano vai ser bastante eur-
, ? '

, ,. i
"

In, mas leremos i30:',dias. com frio ahaixa de 8 graus _;_ O

jornalista Alirio l'ôs�l;e:é, cã�uijdaio a 'reeleição para' a' pre�
sídencía do Sindicaio dos Jornalisias Profissionais de San-
,-

" .,�
.�

. Ia Catarina - Prefeilura d�'Blumenau confirmou \ sua par-
licipação na II Faínen.: /':'

"

c.<

,�
'i' �
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Atualidade
f '

falso' grêmio
leva gofpis1:a
para a catleia
A Delegacia de Furtos, Roubos

e Derraudaçces prendeu no últi­

mo fim de -sernana o indivíduo
Valter 'Viana de' Castro, bJ;anç;o,
casado, 32 anos, sem profissão pe­
fini,da, res"dLm& à Servidão Vie­

gas,' 45, que ,�á" tem diversas en­

tradas registradas naquela espe­
cializada. V2.lcer de Castro foi

prêso quando ter�tava .angaríar
.nmdos em nome do inexisjente
'Grêmio Esportivo dos Func-ioná­
'rios da' Ddegacia da Receita Fe­

deral, junto' ao comérGio e indús':'

_tria 'locaL As diligências para sua

captura, fcram d·2correntes -de.
quefxa apresentad;l. pelo titular

·da,qu�la repúüçáo, Sr. Umb.erto
R�agcm da Paz.

ACIDENTF.

,.

,':: A- Delegacia de Segurança Pcs-
,I sq:al registrou dois acidentes de

tl'm.p.§ito no� .últImo domiügo, sen­

do que. mn p'or .volta das 15h30m,
na tArmação de' Pài1tano do Sul,

q�[jP?'?� o voH,-swa:gcn de . placa
27':'59; ·a.üigido (-PelE), Sr:- Claret

\

Olimpo
.

BEd�sC·hi, - residente a

AVEnida Hercílio Luz, 180, atro-:_
'peloll o Sr. Aldelino José de Matos,
,"l��sidente naquela> localidade. O·

\·Sr.' Aldelino d�. Matos. após ser

atendido no Hospital . de Carida­

de,,' fo·i. recolhid,o à su� res.idência,

O "segundo acidwte i.�egi�trot-se .

j:lOr' velha das 20h30m, quando o

vol�SWagEl1 de plãca 13-92 diri­

'gido por Nery Hamilton Prates,
'residertte a R\la Manoel LçlUreiro;
3, atropelou o Sr. João

.

Hilário

Mendes, soli"loiro de 35 anos, resi-.
'dente na Fazenda de Biguaçü. O

aciden,e verificou-se na ,altura

de Barreiros, sofrendo o Sr, João·

Mendes, escoriações
'. generaliza�

'das, que foi l11E;dicado no H05pi-
\

As,] ,cj.e Caridade.

'INOCENTE

Estêve ontem na R2dação de

O EBTADO, o Sr. Manoel Cecília

Corrêá, casado, 37 anos, l'esiden-.
te a Rua João 'Carvalho, 45, escla­

recendo que não 1; o responsavel
pel�s "Golpes dJ Instituto", rea�

lizado no Interior da Il)::la. Segun-'
'do:· apurou a Delegacia 'de Furtos,

. Rbubos e Defraudações, o· Sr.

Manoel Cecília Córrea, está ino­

'cente das acusações, tendo sido

apurado que. seu autor é o indi­

víduo Mário Ricardo Rosa.

Presidente
da, Cibrazem, .

vem à Capital
O Diretor-Presidente da Com­

panhia' Brasileira de Armazena­

mento, General Alberto de As­

sunção Cardoso, deverá chegar a

Florianópolis na' Próxima quinta­
feira, a fim de manter contactos

com os membros da entidade que

dirige e visitar ,a Delegacia Regio­
nal da SUNAB em�Santa Catari­

na.

De outra par:te, o Major Dario

Faet, Delegado Re§,.onal da

SUNAB do Rio. Grande do Sul, e

CoordenJdor na Região Sul do

.

mesmo órgão; encontra-se nesta

Capital mantendo contactos a

fim de melhOr coordenar os tra­

balhos das duas Delegacias e abor

dar outros problemas relaciona-
�.z..""�"""-- :__-�.,...,�-.;pL�"':"'::;""'''''fA �',),)lP.l�_

o floríanopolltano terá êste ano

um inverno moderado, COl.11' uma
temperatura média de. 18 graus;
nos dias em que a regíâo nào es-,

tiver sob a massa fria, p-oceden­
te das áreas Antárticas, Nos dias
ma.s i rios ela estação - que se­

gundo o Pror. A, Seixas Netto se­
filo 45 - trinca dos quais com
u.u.pcratura abaixo de 8' graus
na capital - os barõrnetj-os as:'
s.naíaráo marcas abaixo de zero -.

em Siío Joaquim, município loca­

Iízado na zona mais' ele vada do
Estado. Asseverou o Prof. A. S.ei­
xas. Netto que é errônea a supo-.
siçâo de que os invernos tornam­
se cada vez mais rrios C0m o de­

corj-cr dos anos.

- As estações climáticas são'
.

dccorréncíu astronômica e, send J.

.assím, ne,o são, estáveis, nem ri-.
gidas. Vão, com o 'pass�r do rem­
p i, mudando de ciclo, e. nesta

rn.udança elas nãl\! obedecem'" ao
réglstro de an·o-caiendá/j.o�, Nlún

. fuLro niio mUi,o .dist.ante o in­

verno· terá sua maior incidênéia
no hemisfério, sul no pel'íodo

.

em

que hoje t'emos a primavera" Ain­

da nêste século,,, verificâr:"se�á
alteração na ,linha .orbital

_

. da .

terra e o inverno, no )::lemisfério
.sLJ,· passará. a ter. o séu decllrsQ
n03 meSeS, de jlil1ho' a seteh1b·ro ..
Esta modíficação Ocorre el2 ..

iP.á�_
nc!ra ICn ta, .

mas' irrevehsível:· O'

inverno dêste ano par�
.

Sanoa
Catarina será no ,rriáxiu1Çl de 45
dia",. éõntando,-se d� Izo .idb 'fuúho .�

até 5 de agõsto.
Explicou o as�,rôpomo �

.

que\ Co

período de diasl frios 'não. se de-�
sc.nrolará continuámente, mas

será lntercalado de: tempera,i'tlras
estáveis· na média de 18� gralls. ,

,
.

Não é o período de inclina­

ção da terra, transportando o

rnaíor ângulo de insolação para

o Trópico de Cancer o maior fa­

tor do' frio, mas sim' a, ernissao

de massas frígidas provenientes
da regíâo Ant.ártíca. Essas emis-

, s.ues
.

seguem um -rítmo de pulsa­
cao. Cornorrne êsses cic-los, ha­
Vt rá nesse período de mês e meio,'
tr.n ,a dias de rrio abaixo de '8
gr-aus para' Florianópolis, abaixo

de', zero graus para São Joaquim
-:-. qn�ie poderá nevar levemente
sem oon.udo ocorrer as fortes ne­

Vat;cfl)i de há' vinte anos - e abai

xo de 2 graus para o Oeste, VaJe
-do Itajaí e NOrte do Estado. Em

tóda a área onde a temperatura
oscilará:' entre os 2· graus positi­
vos e as marcas abaixo de zero

ocorrerão geadas .não muito ín­

tensas.'
.St:gund.o suas previsões, os

clht::; mais frios deste mês dar-se-ão

nJ.,S dAtas de 20. a 24 e de 2.8 a

30. 'No mês .de julho .os dias, frios
·

oc.orrerãb de 6 a 9,15 a 18' e 23 a

,26. Pata o mês de agôsto, 'quan­
,dJ a' inl'l'nsidade do inverno CQ­

meça a diminuir, os, dias de bai-
· xa·· temperatura recall'aO nos pe'­
rfGdos de 1 a 4, !J a .12, 19 a 22 e

26 a 30'.

.

.
M:segurou . contudo o Prof. A,

Séi�ás Netto ·que entre' êsses pe­

riQdüs a' .temperatura .manter-se-,a
,

·

estiveI nos' 18 graus': o que, pa-

jra, o ça�a�ln�ns�;.,..��:: �nt�rior ,el
�esl11d para 'd'�'0 '!lt�,ra:1 rlão ·bhe-�

,
.

ga à ser motivo palia ate,moriza­
çoes. Afinal, o frio que está fa­

pendo l1ão chega a ser' insupor­
tá\Íél e tem a fáculdade de inci­

tar a todos às suas: 8,tividades e

·afazeres.

Mini-mercado de, Artes
. .

ganha o apoio ,oficíal '
° D.epartamento de' C�ütura- do

E.:�ado, o DEATUR e a D.iretorIa
de' Turismo ds. Prefeiturá de Flo­

riànópoHs estão prestando decisi­

va colaboração para o maior su­

cesso do Mini-Mercado' de Artes;
cuja' instalação esta prevista pa�_
rf1 o 1111ClO de julho pr;oxlmo,
nesta CapitaL Dentro dos próxi­
-ínos dias, 1!egundo fonte ligada
àquela promoção, será inaugura­
da a exposição d� rendas

\
na

.

se­

de da CODEC, enquanto que um

mostruário. também de rendas,
assim como de obras de pintores
catarinenses, ficará exposto nas

dependências do Diretório Cen­

tral dos Estudantes.
° Mini-Mercado de Artes de

Florianópolis foi estabelecido na

fOl:ma de. sociedade civil, se�,
"ins lucrati.vos, possuindo três

órgãos oficiais, que ,são o Conse­

alO Admini�trativo
..

o Consell)o
Fiscal' e a Assembleia Geral. Pre­
side o Conselho Administrativo o

professor Carlos Humberto Cor­

reia, sendo que os Professôres
Osvaldo Cabral, Celestino Sachet
e Plínio Hass, completam 9 cole­

giado. Funci:onará ainda uma Su­

pelpntendência i com Diretoria
Executiv.a, integra;da 'clós Depar­
tamentos de Rendas, Artes, Cine­

ma, Promoção e Informações,
A primeira meta da entidade

sel!á obter á comercialização de
rendas e quadros, com 6 fim de

Promover as rendeiras e os pin­
tores <::a:tarinenses.' A promoção
compreenderá ainda uma sec,Ção
de venda' de livros técnicos e di­

dáticos, e uma noite de autógra­
fos ele autores de todp o Estado.

-

DR. ANTÔNIO SANTAELA'
PrOiessor de Psiquiatria. da Faculdade de Medicina """7 Problematica

Psiquica. Neuroses, ...

DOE]'l'ÇAS MENTAIS
Consultorio: Edifício Associação Catarir..ense de Medicinfl

.Fone 2208 _I Rua JeroJ)imo Coelho 35:3 � Florianópolis.
--------------------------�-----------------------------------j

Sala, li

08. LUIZ FERNANDO DE VICEMZI

Ortopedia e Traumalologia
Doenças da C'Jluna e corre.ção· de deformidades
-Curso de especialização com ° prof. Carlos Ottolenghi em Buenos Aires,
Atende:

.

I

Das 8 às I 12 hs. - Hospital de Caridade
Das 14. às 1\6 hs. - Casa de Sat:de São Sebastião

.

Horas .marcadas .pelo telefone 3153.

Residência:
Rua Des. Pedro S'nva, 214 _:_ Coqueiros - Fone 2067.

DR. EVl.tASIO CAON
ADVOGADO

��--- ��.h.t g __�

L___���==�==��=====- � � _
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.

,

Prefeitura de Dlume'n'au . Jornalistas
vão eleger
seo sindicalaparlicipará'da Fajuco

A Prefeitura Municipal. de Blu­
menau confirmou ontem' a. sua:

. ". ( "i

partícípaçào na n FAINGO e· OS'

industriais da cidade ofereceram.
todo O apoio a Feira .

que será

inaugurada no dia 13 de setem�'
bro. O industrial Íngo ,Heringi­
Presidente da FAMOSC, .prorne
teu dar início a uma' . campanha
de incentivo a II FAINCO

..através
de palestras que serão- Pro'feí'idas

, .\, ..;.

nas assembléias do Sindicato da,s
Industriais de Blumenau. 6. Sr.
�0tar Schrnidb; Pre'1idente 'da' A:S­
sociàção. Comercial e· industriá],
tal1).b�m

'.

eri1penbou SUí'), soiidàr��- l'
dado, a mostra organizada

.

llelbs
acadêmicos de Engeúharia .\da
Universidade Federal' .de Santa

Cata�:ina. Fico)l pràticalpente,
acertada; on têm, a presepça

"' da ..

ARTEX na II FAINCO, que '1'erno-"
verá. para Florianópolis o seu

"stané.montado na FENIT, em

São 'Paulo.
A "Reitoria da· Universidade Fe­

de�;�â· de Santa catarin"�, at;�vés
do 'Departamento de

.

E'ngeril;laria
e. ;-Ár,rliU:w>tura,i. j' deu lfllClO làs-, ,�I" � .\ �.' 1t.)

olft.as 'ge limpeza e t�l"raplana� .

gern na área externa da' II FAIN-I
CO. Em seguida, .segundo infor­

.mação dó Sr: Rui do Vale. Perei::'
ra; a- Prefeitura 'Municipal pro­

cederá; por intermédio do PLA­

DEM a urbanização do local..

° Prefeito Municipal de Caça­
'. -

dor, Sr .. Jucy Varela, está envidan
.

do esforços para que as indústrias

da cidade se façam representar

O pra..zo para a inscrição de

• chapas às eleições nó Sindicato
dos Jornalistas Profissibnais de
Santa Catãrina foi encerrado no

sábado, dia 14, habilitando' a re­

eleição o atual' Presidente, jor- -

nalista Alírio Bossle que erícabe­
ça chapa única, Os jornalfstas
Osmar Antônio' Schlindweiri'. e
Ciro Marques Nuries são os can­
didatos a Tesoureiro e< Secretário

Geral, respectivamente. Segundo
os estatutos do SJPSC a chapa
inscrita preenche todos os requF·
siws neçessirios' a composição da

sua diretoria e ao suprimento e

exe'rcício de seus carg.os. Foram

também regularmente prescritos
as disposições do 'artigO 11 e seu

parágrafo 1°, da Portaria Minis-
'terial nO 40, de 21 de janeiro de

\.. 1965, entre a.s quais à declaração
I subscrita por todos os integran­
tes da chapa, com letra e fi�ma
rec'onhecidas,' de. que zelarão �pé-

,
la' ·fiel observância da Constitui­
ção Federal e das leis, pela' ma­
nutenção do regime democrátiGo,
de resp'eito e acataniento 'as au­

.;(" _(l_,u.�·;j cori�tittiíd"W:l, i -;t

'na Feira de Amostras com um

nÚmero ;naior' de emprêsas.· Cal­
;; eados ÉeJ:g�l'< e iErm'pi-êsas Reuni­

· das,' qu� part)ciparaIl]. da ,Feira
•

• !,.." �,- - ,/
· no an6 passado, terao ao .se1:l la-

do êste anO apj.'esentaI];do os �eus

produtos a fábi'Icà> de'
,

tratores
Olsen, ú'nica dQ. g�neró.-. em San­

-ta Ca ta,rina,
Os promotores da mostra es­

t�o erÜ1,lSiaSmados C9�1 a grand�
rcceptivictade que a Feira des­

perta ll'o interior do Estado e n�s
.'

n1uniclpios
"

ind'ust.riais ,','que êste

ano se 'fa\:ão '!r'epreBe�iar com um

número ,I'nuito lÍ:)�ior ,-'de " "s.tands�',
clevi:'ri.do os' só' d�-,':r- FAINCO' as-·

'ceridel'Cl11 ,iI, :264,' 'o'cupa:hêlo todos
, uma ál;ea. 6.000 metros '._ qliadr<L­
· dos,"

J,:. -
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•
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Cultura
"

.

() I1epal'tarnento de Dducaçao e PCI1 tugucsa, 'Brasileira e, Catari':'tiultl:l:ra da Sccretal'i3J de' Educa-'
çl1.U e Cultura p.tve para o eor­
i'Lnre ano wLt;!Í::;a" atívidade, JilOS
setores das Ciências, Artes e Le­

tfu.s, Vl.,,�lldo hudiern "o Irrterior,
í�OIS o C�i1"lO, de Fundamentos da.

UllltUl'a, "!l'eCellLdneute criado en
4 .'

Florianopohs sêrá. desenvolvido
a partir Ido segundo semestre nas-

_,
cidades '

de Jornville, TUbad.o,
Blumenau e Crlcl�lma, Para tan­

tI( o' Departamento cÚ C"iÜdra
du SEC, velll maritendo contatos
66111' prbte::,sóre" e entidades :para
a, reauzação de CUrsOS a rim êie
d�.,peftal' interesse 110S esrudan­
t�".. I

,'Para as .próximos dias' 5 a 12
dt JU.Jll0, a cuudade paurocinará
i!il1 .Í! ior.ariopoh.s, o Cur;:\o de 'I'éc­
mca Yoeal, a ser mínistr'adó P..:l""
Professora Auro-a Saralvà, àl:
c'Ull['W'1.. já, c.Ll I J,�,à::;LU v.udouro
nos dias 4 a to .�dl. fevado a

ereítc um bÚl'SÓ sôore 'o T'éaü'o,
selldu que tos La em l:qgit<.1ç6es da­

(j udt dl p.ln�í1lh itto a; feaÍlzat;Uo
de um CUl':io sobre à Lltefatül·a
... - . - � . - -,

. r.

"
'

EDll'AL DE tU.NfÚCAÇAO' -, ," ,

CONSi:Lkd ntLíBtIlATIVt1 DO AVAl r.c .. "

· Na: f01'ma; E'statutál'ia vigente, convoco as nítlilbros tiú' .ddilséllia beí:í�
!Jerativo do AVAI F'. C" Gendo em vista, aiil4a, o PecÚcto do' S�:, PteSld,ente
- VaImor Gomes ,Soares - p'ara a Sessão que seta fbálizada no dia' i8
do éortente mês, às 20 horas, tIa Clube 12 � Àgõstd, para' 'çlelit1�r�r sabre:

U Prestaçãá d� éÇliitas ,da Dire-tdria, e:iü:t'me-, pat'eçet 'e apravâgâq;
2) Patrimânio: :.� Indez1ização\ capsequéiícla da: ,tÚ!sapropi'HI,Gão' do i�ÍIá..;

�el pette'uceute; ao', clUbe' e 'incorp!orado ao 'Patritnâhio da. Ú.FSC;
.

3J - Assuntos 'Çl'é'l'iiis,
"

'

Sendo ii1Stifiéieijte a pteseúça de Conséll1eitàs pata 'i:oleio 'da sessão,.
a mesm·a selá fêalizada, meia hti1"a depois, isto é,' às' 2&,:10, com' q ttalqu�l' .

número.
·

Florianópolis, 13 Ú Junh.o de 1969.
·

J
Dt. Catftls Loureiro da Luz

Presidehte do Conse.lho Delibe1'ativo em ExerCício

,
.

\

.' .

:<

---7

Fal:O:;;;;;:-;::less�uI9S Hum:: Coro" <=1'
reia; Diretor. dó Ileparíamenín de Culiura da Seerelarià da
Educação e Culiura, inl�1l"mou que para o torrente âlul o

.

I

Depart�menlo que dirije íntensilícaré as atividades nos

seíêres das Ciênciasi Âries e Le!r�s nãe só na cãpiJal mas
em todo o ferrUftrló t:illarineltse .

.

"

"

m
-

;r:.r-,--. ui? t'� -�--..J'

ati id d s·
às Prefeituras que deverá ser re­

meLdo a Embratur, Foi' firmado.
mil convênlO com o Dcpurtamento
d� Cultura da uFSC, objetivando
mtensírioar

'

-o movrmcnto teatral
na Capital. r ,

'Revelou o Sr.' Caí']os Humberto

Co.-reia que entre outras premo­
çoçs "do DepartamenLo de Cultu­
rà da SEC, que está sendo estu-

dado. a realização de um Con-

<de Piano para
Festi­

de Cirtema de Curta-Metra­
gE'l11, sendo que os contatos' estão

.1

Estàctcs ti, pàtroêinará a vínda a

Fláriànápnhs em setembro p1'Ó­
ÂH.lÚ tb Pinacoteca volante de

b'aO Paulo.

dO'l1'O; "O Avarento" I ele Moliern,
. com PTuCópw Fc:'l'l'e'Íra e sua

C�ITI_I::·1l.nhia Teatral, nos dias 28
a 3�1 de agasto vindouro: "Não Há.

vclV dei l;�tc "AgUtnte", corn José

sendo mantidos com as emprésas
exib.doras de F'lorianópolis, vi.:.

sando a apresen tação dos filmes

Também está sendo estudada a

lJvs::>lbJi.dade de "e, fazer uma

ürP'LSt � cação aos domingos no

Teaao Álvaro de Carvalho de
um. concerto matinal, nos moldes
do ápl'eswtado no 'I'eatro Muni­

cipal elo Rio, Fma.lizou o Sr, Càr-,
Jus Huíríberto Correia informan­
do qlle o depar tamento está pro-
movendo a ida da Associàçâo

"

Coral de Flortanópolís a diversas
cidades do Interior e em '�utros

fUjordando as aprcsentacõcs de

[)'ecas tea.rais ern Flol'iarLj)Ü'!;s, o

[},i'('lor elo Dt'pal't:uilcnto de Cul­
tura eb SEC, an. ncinu as seguin-
tcs pc cas: "Galileu Galilei" de'
Breí« h, com Claudio Carreia e

-':;a�LI'o, nos d.as: 23 a 29 proxi­
nids;' "Ling lla PrcsJ. e Olho Vivo'"

. corri Mari a Isabel de
. Icisandra,

Heraldo Pizzo e Gervásio . Mar­

ques, nos dias
.....
4\a 6 de julho vin-

.

vasccucchos e sue1y Eranco, nos

d.as 15 a 18 de setembro do cor­
r, nte c, "b Milagre

'

de Ana Sul­
livun "

com O Grupo do SESI de

SL: Paulo, rios �.c'.:5 20 a '25 do

mesmo mês, fs,a última com en­

t: ad.i h'àiiA.l. ao pCibÍicà; "Falan­
do 'd. Rosas" com Tôrita Carj-ern,
J.l! d'l FIlho e cs-u 'I'h iré, nos

ci as 10 a 12 de outubro nróxím-,

TA CATA I"NA
AMINHO
ROGRESSO

Com as Obrigacoes Reajustáveis do Te�ouro Nacional:
\.._ •

-lI.i; �

"

" .
,

• Rendi'mento exepcional: correção monetária mensal ou trime�tral;
• J�ros de.4%" 50�o e 7%,ao a_no, calc��ad?s sôbre _os'valôres �eajustáveis, pagáve.is anual ou s.emestráimente;• Llq,u!dez Imediata, as. ORTN sao negoclavels nas bolsas de valores e no mercado de papeis em geral;'.• Maxlm� garantia; eomltldas pejo Tesouro Nacional e contr�ladas pel� Ban,co Central do Brasil;

.

• Abatimento dB 30 Vo do valor a,pllcado, ,em sua. declaraçao do .Imposto de Renda, rras obrigações de' pr,azo igualou superior a dOIS anos mais esfradas e mais energia eletrlca para o desenvolvimento\

,
'

,
.

E além disto, com as obrigações Reajustáveis dQ Tesour:o Nacibnal v. está, ajudando 9 progresso de nOSSa terra"

UM, ES'FÔRCO CONJUGADO PE·LO DESENVOLVIMENTO
"

Ob,rigatões Reajustdveis dO'Tesouro Nacional
,

Banco de Desenvolvimento do Estado de" Santa Catarina s.A.
Govêrno do Estado de Santa Catarina.

.

"

I
j

J
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A mcmérla de
Nereu Ramos

GUSTAVO NEVES

A História, mais HeI nos

5CltS registros do que a/me.
mõria dos homens, deixou

assinalada imperecivelmente
para. Santa Catarina e para

u Brasil a data que ontem

transcorreu: lembra onz a

anos decorridos após a tra­

gédia que arrebatou ao ce­

nário político c às relações
humanas dos grandes ho­

mens públicos que vincula­

vam sua existência ,e sua al­

ma ao serviço de sua terra

natal, - Nerêu Ramos" JOl:g�
Lacerda e Lcoberto Leal. To­

ros na 'plenitude ainda de

scu . devotamento às causas

ele seu Estado, representan­
do, embora, credos políticos
diferentes ,mas unidos, pelo
Destino, numa tarde que fi­

.carla inolvidável para a gen

te catarinense. Aliou-os o

Ucstino para o desfêchu do­

loroso,' em ,que a morte lhes

fundiria as almas numa só li­

ga. para a imortalidade his­

tórica.

E SI' 'dois dêles, pela Idade,
, J

justificariam grandes espe-
.

ranças gerais,'· que .lhes vale­

ram honrosos mandatos ]J,)­

Fulares,. um - Nerêu -. já
.

havia tartament a comprova·

do, a função que os rados lhe

reservaram, na geração a

que pertencia e na per-íodo
republicano em que soube

realmente fazer-se o líder in­

comparável,
.

Ncrêu Ramos' galgou, de·

�Tau, a escada que" o levarÍ<t

à culminância da vida pú'
blica: Deputado Estadual, \.

Dep •.ltado Federal, duas vê·

zes Constituinte da RepúlJli.
c·a, Governador elo Estado,
�e.nador. Ministro da Justi.' ..

<;,.a, Presidente do Senado ti

l'lcsid,ente da República, a

sua pcrsonalidade inc.onfun·

dível muito lhe haveria de

importar ainda no curso dos

acontecimentos naci'onais, nãeJ

fôra o golpc ratai com que a

h'a'�'édia de 16 do ,junho de

1968 lhe cnceí'rou a caneha.

.l.cni na yer<ladc, unI lIo·.

mcm, É prcCiso ter participa­
ÜÓ de sua ro:la de amigns
mais próximos para ter a in­

teira consciência de qu�nto'
(1:- integridade moral, de sa,

hedoria política,. de senso de

equilíb rio e de solidariedade

InUinana se conjug'ava naque·

le espírito sempre alteado

aos d(�vens do civismo e do

11umallitarismo.

c

T'
- I
f't

. - - ? Pcna CI o 1Il1l11lgo. os·

�1i.vdmentc. Mas qual' o polí­
tico - e prJinci[lalmcnte o

quI' não se rcnda' a interês­

�r> Í\llc::iiatos - que não (JS

tem; Nj,Q cnio, tOdaviá, que

�:ej(1m' huje seus inimigos os

que o eram,' no seu tempo,
tão somente )'.01' lhe não

aprovarem os prinCÍpios sü­

J)r.e os quaL:; firmava a' sua

vida, quer pública, qucr par-
"

ticular, - 'porque era 'un�a
individualidade autêntica_

IncorruptÍv�l, incapa'l, de

tra�sig'ir a.l1te quaiquer ato

desonesto, tendo como ságra.
(�O e intocável o que perten­
cia ao Estado, o seil procedi·
mento terá sido talvez Cen­

�urado por não dilatar a

tanto a' sua tolerância,' nun·

ca porém por haver:se aproo

veitado das posições que

conquistava. Nestas, somente

lhe importavam as responsa­

bilidades pessoúis e o 'devei;

de trabalhar, sem' tréguas.
pclo l�cm Estar social e proso

peridade' de seu Estado. Mai�J'

do seis dezenas de condee))·

rações, escreve um d� seus

atlmirador2s, atestavam eSsa

norma, de sua existência ,pú­
blica e ·privada: entre essas' a

Gran·Cruz. do Mérito Naval, a

Gral1-Cruz do Mérito Nacio·

nal, a do Mérito Militar, Aero­

náutica, de São Silvestre, lt

Gran·Cruz da Ordcm do Sul,
C0111 a qual o agra.ciou o,Gu·

,-êrno do '�erú, e tálitas c

Illuitas outras_

Lembrá-lo nãp será, 110is,
,:p('nas üm form'!,l gesto "d�

dc�ol)i'igayão comum e

�.iql um impcrat.ivo de civh.­

mo, a que não se furtarão os

que o rOllhcceram' de perto,
ebscrvanl:o·lhc as ações
l(rUlcnd�-lh: os excmplos.

A Missão Rockefeller, chefiada pelo governador

Nova Yoi-k e em cujo resultado se baseará o Presiden­

te Richard .Nixon para definir sua política com respeito

à América Latina, chegou ontem ao Brasil.

O enviado especial de Nixnn tem debatido com os go­
vernantes de todos os países do Continente" os mais gra­

ves problemas que afligem cada nação, buscando com

isso definir a ajuda que os Estados deverão dar para

que êsses naíses �lc:ancem mais rà"Jidamente o desen-
. ,.

volvimento pelo qual tanto têm lutado ao longo dos anos,

A Aliança para o Progresso, 'programa implantado

pelo ex-Presidente John Kennedy para a América Lati­

na é também seguido pelo seu sucessor, Lindon Johnson,

parece não ter satisfcito o' I;J.Ô\'O mandatário -norte-ame­

rícano, .que recentemente se confessou um· �)OilCO decep­

cionado com os seus resultados. Em face' dessa decepção

Níxon por certo há de querer traçar uma nova política
de auxilio ao odnnncnte, o que deveria ser feito tendo

por base os resultados colhidos pela. Missão Rockefeller.

Um grande núme-o de técnicos, dos mais diversos �e­

tores da atividade humana, acompanham o representante

de Richard Nixon nessa sua visita à .América Latina, di­

vidida em quatro etapas. 'Com a: análise minuciosa dos

graves e aflitos problemas que desafiam' o desenvolvi-'

menta do nosso Continente o govêrno dos Estados Uni­

dos, dentro dos principais itens' da nova politica a -ser

adotada par Nixon, poderá prestar inestimáveis serviços

à causa que. todos os países latinos tem buscado alcan-

,
çar há longos anos, qual seja, a efetiva arrancada para

alcançar a condição de nação desenvolvida.,
Por várias década .os 1JOVoS latinos vêem batalhando

para chegar a condição de desenvolvidos, Muitos camí­

n1108 já foram percorrtdos e até o Presente ainda, não

rasil
de se chegou ao ponto almeíado. ,E' bem verdade que várias­

vitórias já alcançou e que êsse desenvolvimento, em al­

guns países; já está, próximo a �ei' conseguido. E' o' caso

do Bràsil, pois que hoje está experimentando um pleno,
desenvolvimento � que '�'aminha para se torna- a gran­

de nação que todos sonhamos.

Com OS resultados da Missão Rockefeller novas

pcranças se apresentam aos povos da América Latina. O
.

'

Presidente Richard Nixon por várias vêzes já visitou vá-

rios países dêste Continente e �ôde sentir de perto

suas necessidades mais prementes. A missão que dos'ci-·
. nau ao governador de Nova York é uma prova do seu in� .

terêsse para com os latinos. Os relatórios que lhe serão

apresentados por Rockefeller, a quem a, Casa Branca deu

liberdade to.al de ação; se constítuírão por certo em ex­

.cclentes subsidíos pará que, o governante dos Estados

Unidos trace uma política realmente grande de auxilio

ás nações subdesenvolvidas do Continente latino.

Muito se tem a esperar do trabalho a. ser desenvol­

vido entre nós pela' emissário-de Richard Nixon. Dele tal­

.vcz dependerá, em grande escala, o futuro de várias pai­
ses da América Latina. Esperamos que COr:1 o <\itinerário

de. fé" iniciado na cidade do México
-

por Nels9.-n· Rocke
, . ,

feHer novas condições se apresentem aos povos do Con-

tínente Latíno-Amertcano para que êles rínalmente che-
,.

,

guem ao grau de 'desenvolvimento pelo qual vêem lu-

tando' há longos anos, E mais: que sua !,Jermanência no

Brasil '!Jroduza os resultados que todos esperamos a fim

de que nosso Pais encontre naquela nação irmã

ajuda mais efetiva para, o coroamento do p-occsso

desenvolvimento no qual ingressamos de maneira ir­

reversíveí e cem o .qual nos alçaremos a novas conquis­

tas no plano econômico, social, politico e administrativo.

, .

, .

Pr 'p U n
O desenvolvimento econômi�o alcançado pelo aper­

feiçoamento' da técnica e pelas n_9vM descobertas da

ciência ('.!1crou Profundas transformações nas relações
j

�..

de negócios nas sociedades contcmporâneas, Em l1Cl1hu-

ma- é:ioca a' publícfdade- comêréiál teve' t�l:1ta importnncia

co.mo nos dias atuais, revestindo-se hoje de uma neces­

sidade vital para o encaminhámento das operações co­

merciais em tôdas as ,partes do mundo ocidcnt3.1 e até

mesmo no bloco oriental, como vem ocorrend'o atualmen­

te.

No Brasil, a propàganda vem crescendo de maneira

.verdadeiramente surpreendente nos últím,os . .anos. As

agênCias de ,pubHcidade tiveram seu número quadrupli-
I·

"

cada de 1930 até ?-oje, enquanto que os anunciantes mul-

tiplicaram-se em vista do alarga:nento da cOl1correncia

e da necessidade de- comunicação para tornarem seus

produto� mais c!Jnhccidos no �mercad(J. A Ínassifieação
da mensagem cemercial é o resultad�) Q'.reto do iúYpeto

,
.,.. ..

dcsenvolvimentista do Pais, cujo mercado de .trabalhos s�

amplia e, !lar. inferência, força o aumento do. v,olume do

dipheiro em circul8,ção e a criação de novos consumido­

res dos bens de produção.
Nd passado antcrio�' há 20 anos "o Bras�l ainda 'não

possuia um operariado qualificado e, mencs' ainCla, uma

classe definida de técnicos. Nossas riquezas básicas eram
-

o café e o algodão. A indústria de transformação comrça­

va, incipientemente, e preparav.a-se .p:ü:a o pro.dução en'1

série. No dedorrE':: de todo o prócesso histórico, a' partir
da Segunda Grànde Guerra, a propaganda comercial não

se limitou. a assegurar àos clientes um 'consumo estável,

mas procurou a:m1mar o mercado, despe.rtando P3ic�lc­
gieamente' o interês�e �or novos produtos- até entào des­

prezados ou inexistentes. Com isto; ajudou a aumentar

\
o ritmo da produção, atrav,és da aceleração (10 consumo.

A classe, dos.empresários, por sua vez, vem se demol1s­

. trando ansiosa em a!)ressar o desenvolvimento
.

do País·

e em ampliar 'a faixa de cbnsumic,iores, a qual se tem ex-

pandido de'
..
maneira cGns!derável-....l'los J!tittmos an-os·.

Quando técnicos' 'n6rte-americanos em pesquisa

mercado estiveram no Brasil ]lafa fazer os primeiros· le-

vantamentos da potenéialidade do mercado, acabaram

por se enganar- em seus números. Consideravam que' a

procura es'tari1a na razão direta d� poder aquisiti,vo
-

da
,

. ,

população e partir�m para cálculos muito modestos.

Três '�nos depSis' houve fáb.ricas que se tornaram têc­

nieamente insuficientes par,a atender a demanda. A p:lr­

ticipação da propaganda foi decisiva, como tem efetlva­
\n1ent� sido no nosso processo de desenvolvimento, poiS

, ,

"influ�ncia a sociedade, criando novos hábitos, e, ao

mesmo .tempo, é uma fôrça econômica para assegurar o
, .

.

ritmo de Prodüção das fábrieai", no dizer de Mauser e

Schwartz, !Jrofessêres da Universidad3 Wayne, q:lS Es:a­

dos Unidos.

Assim,- vemos que a propaí;;anch comercial e o de­

senvolvimento andaram sempre lado. a lado, pois,' pode-:­
ríamos dizer que 'a primeira, em um 'grande número de

casos, sempre se antecipou ao segundo, no 'SEntido de
, \

comunicar e preparar o mercado cóm antecedencia, pa-

ra as inovações que fatalmente h�averiam de surgir. Êsse

processo ocorrem em tôda a sJciedade em descnvol-

vjmento, chegando mesr.J.o _?té a Influir no comporta-

menta das pessoas que, com_ os novos hábitos ele ccusu­

mo, possam se integrar na evolução industrtal. Pof isto,

poucas são as coisas tão' verdadeiras como o velho di­

tado,_ segundo o q�al "a propaganda é a alma do nega-
"

cio". Com o· que também passa' a ser um bom negócio..

\ -

Cartas dos .leitores
"

'

J

ele Carva':ho Netto, foi rcestrutu.­

r8da a AMPLA,' com nprov:1ção do

novos estatutos.

Prezados Senhores:

Com esta 'temos o prazer c:e

encaminhar·lhes um exemplar c.o

Resumo Estatístico relativo ao

exercício de .1968, contendo os

dados referentes ao Grupo CCI1-

trais Elétricàs de Santa Catarina

- CELESC.

Na oportunidade, foi eleita a

Ricardo Worel \Itàiópo'is) c JJm!e·

dito T. de Carvalho Neto (Ca'u-ql·
nhas) .

Outrossim, embora a �ede da

. Associação elos' Jl/Il.ll:'l.icíp�QS do

Planalto N(jlrtç-Cata!Oinense dev:,

ser a eidaele' de Canoinhas, a cor­

respondência deve ser dirigida aos

cuidados da Prefeitura Municipal
de Pôrto União, até que seja inst::t·

'lado o ese,ritório na cidade' ele

Canoinhas.

Esperanc�o contar c�m a coope­

ração ele V. Exa. no que diz re.3·

peito aos interêsses da Associaçã'D,
subscrevo·me, com' saudações !nU'

nicipa�istas,

nova Diretoria da Associação (lOS

M'lnicípios do Planalto Nort.e·

Cf;\Íarinense, que ficou ,assim cons·

tituída:

Presidentemais o momento,para

firmamo·nos,
Atenciosamente,

Ass. Remi Goulart

DiJ:etor ComerCial

x x x x

Senhor Diretor:,
Comunicamos' a V. Exa.

em data de 10 do c,orrcnte
que�
em

c

reunião plenária reaHz,ada na eida·

de de Canoinhas, sob a presidência
do Prefeito Dr. Benedito Ti1erézi')

- Dr.
,

Victor Buc:1

Vitor BUCll FinJO
Rresiclcnte

I [j"'a i.

I
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PAIXAO E MORTE

TRIVIAL VARIADO

O ESTADO publicou e o "Jornal .do 'Brasil" estampou em sua plrimei­
ra ::.ágina a trágíca noticia da morte de Isornar, menino ele 12 anos, alu­

no do Colégio Marista, de Cricíuma, que encontrou o desenlace da sua

curta vida no exato momento em que marcava um 201.
I

A partída de futebol-de-salão ia animada na Quadra de esportes do

colégio e Isomar suava a camisa �ara garantir a vitória ao seu time. De

repcn te, a bola lhe sobra entre dois adversáríos e , êle, num tiro derteiro',
a manda "ara dentro do gol, conquistando' mais um tento ,:1<l.l'a -as suas

\

Tal como via seus ielolos fazerem. pela televisão, cinema e jornais,

Isomar lança-se de encontro às rédes para comemorar o gol, esmurrando

o ar, no gesto característico de Pele nos seus instantes' de glória, sob a

aclarnaçao das multidues dos estádios. O público de Isomar era quase íne­

xístente e a sua glória foi bem mais efêmera que a dos deuses do "futebol.
A trave não resistiu ao seu pêso e caiu-Iha sôbre a cabeça, causando-lhe

gravissimos terímentos, Depois de alguris dias no hospital, lutando entre

a vida e a morte, tsoma- "veio a ralecer.

Levou para Ia glónía eterna' uma última lembrança da derradetra coisa

que fez nesta vida, graça só a uns poucos concedida: li. 2:lória de um. gol.

as côres.
,. ,

,

i,
, ... L

'II A "FIEL" DO TRICOLOR

.11
uma

Os rubro-negros que 111e dos-
. -

culpem, mas para ser. campeao

humildade e um grande time é

fundamental. Foi o que aconte­

ceu, ante-ontem, no, Maracanã,
com a conquista do titulo pelo
Flurninense, numa vitória- que a

;'garra" e as inegáveis qualidades
, do Flamengo só fizeram por va-

de

* * *

lcrizar.

de

Amigos flamenguistas dizem

que em Florianópolis só há três

tOrcedores tricolores. . Eu, Jorgi­
nho Cherem e Divino Marial, Te­

sOUl·�iro. d3 O ESTADO. Nada

mais falso. O Sr, J Dib Cherem

também é Fluminense. Assim co­

mo o Sr. Aderbal R8,mos eh Silva,
as desembargadores Marcílio Me­

dairos, João de, Borba" Eugênia
Trompowski Taulois, Osni Damia­

ui, o ex-deputado Fernando Vie-

gas, Edgar Bonassis da Silva, Fe­
nelon Damiani, Francisco Cou­

tinho, Osni Ferrari, Olivio 'Valente

.Vieira, Mário Inácio e Nazareno

Coelho, Luiz Carlos Filomeno,

Capitão MarlY: Vieira, Ma.ury Bor­

ges, alérú de-muitos c muitos ou­

trG1S que, nestSl' segunda:-ieii-a,
. compõem a feliz e premiada tor-'

i li" Cida Hcolor, Pequena 'nías fiél.

.[�-

Marcilio Medeiros, filho.

QUESTAO DE

I,
\

ECONOMIA \
\

:\
i

O Deputado Genir Destrr, Pre-

sidente' do MDB' em Santa '. Cata­

rma, andava cntem profunda-.

msnje ímpresslonado com um te-

, legrarna que lhe passara o Depu­
ta e.o Pedro Ivo.Campos, de rela­

tiva importância para a agrernia­
çào Q�oslcionfsta no Estado. �, '

E' que, por' medida de econo­

mía, o telegrama do Sr. Pedro
Ivo foi tão lacônico, tão Iacôní­
co, que ó Sr. Genír Destri não

pod .. entc.zder patavíná do que'

queria dizer seu colega de 'ban-
!

cada. \

o Sr. Pedro Ivo foi a Brasília

para colher junto à direção nacio

nal do Partido instruções para a'

r:ealização das convenções mu:nici­

pais e o telegramà dizia qualquer
cois3, a respeito das mesmas.

E' de se ver que as finanças elo

MDB estão realmente na pior.

A VOZ DO IBOPE

O Diretor da Rádio "Anita Ga­

ribaldi", Sr. Nelson Almeida,. está .1
eufórico com os resultados da

pesquisa realizada pelo IBOPE,

que colocou a sua emissôra em

privilegiado índice de audiência.

Atribui a colocação à Progra­

mação diversificada, ressaltando

o ínelice al�ancado "em·-tÓdas '''as

classes, prilicipalinen te / '� na .' dhs-'
se "1'\".

'"

A FELICIDADE DO FLAMENGO
Paulo da Costa Ramos

/\

\

-

Ao. contrário do que po::;sa pa-

recer, o Flamengo está feliz.

Ali.ás, a sua participação no cam­

peonato já so justificar<;t naquela
partida contra .0 Botafogo, que

sdou ,a sOrte do· campeão sem

. grandeza.
O BCl�afogo,. com o melhor ti­

me' do Rio e um dos melhores, do
• Inundo, vinha se dedicando a

êsse ofíciÇ) inglório que era o de
vencer às campeonatos para hu­

milhar os adversárÍos. Os bota-

'foguenses chegaram' a insinuar

que havia uma campanlú de

édlo contra o seu clube. Ora; nin
guém odeia os campeões. Os

�ampeões sào amados, São, no

máximo, invejados - o Santos

está aí para confirmar.
No entanto, o: Bctafogo era, en­

tre os campeões, o máu carater.
I (

..

Sem a grandeza do FlamE?ngo,
da Vasco, do Fluminense, elo San­

tos, os títulos conquistados.
.

re­

presentaram. uma carga muito

pesada para o pequeno 'clube' -
não ob?tante � grande, time.

O meu Flamengo dava-::;e I
por

pago e· sati'!3feito, após tet' esma­
gado :;,. arrogância do Botafogo,
em túde de festa, 110 Maracanã,
fulminando suas esperanças quan

to� ao tri-campeonato titulo

,reservado a Poucos. eleitos. Mas

aí, ,e em consequência dessa vi­

tória, o Flamengo entrou no pá­
reo,

Ontem ficou decidIdo tudo. E

nem me VEnham falar e111 anu-'

lar o jôgo do Fluminense contra

o América: parque o futebol se

joga dentro do campo: Se quem

féz a lei deixou um furo para o

Flávio, ::;assar, . pier p:1ra a lei. O

Fluminense é o legítimo campeão
da Guanabara, um campeão que

Vfne'eU com dignidade e com hu-

nlÍld8de. •

. 'Mas é a respeito da
.

felicidade

que o rubro-negro sente, nessa

tarde ('nzen,ta de ,. segunda-feira,

r;ue eu quero f�lar. Nessa dôce

fiJjeidade incompreensível a quem

não é Flamengo, dessa felicidade

impcl1ctrá:YEl e ilógica e que é

Pilho (Pôrto União); 10 Viee-Pn:ci­

dente - Aníbal G. de Luca (Mont.e

C:J..steio); 2° Vice-Presidente

Fau( Leão Niebisch (Ma.fra). O

Conselho Fiscal da AMPLA, ficou

assim forrnaclo:' Membros Efetivos.

- Aloísi_o Partala (Papanduva);
Osvalç1o Galle (IrineóppJis) e

Sebastião Grein Costa, (Major

Viyira). Suplentes __.. Pedro Mehry
Selcme (Três Barras); Alexand rc

"
'

'r.ormada p:!los, ma!." elevado::;

sentimen'tos da alma humana: a

paixão e a fé. Dêsse estado .,de"

espirit� que transforma a mais
repCIcnte das aves €111 terno sím,
bolo de amor, � que leva aos -es­

tádios as multid5es .ma�s hetero ... I

.[Úleál::,
. subitamerlte solidárias' e'

irmanad'as pelo ideal comum. Em'
,

\
. ' II

nenhum lügar do mundo cem

1l1.il �)eSSÔa3 hão de se reunir fic-

'manalrnente p:1ra párticipar ele'
uma sesslo coletiva de apóio, es­

tímulo, emoção, compl,etamerite
imunizadas contra a' adversida-

.ele, como o. faz a massa rubro-i

regra.
.l!issa gente, hoje, poderia estar

mais fel,iz ainda, com a perspec­

tiva do título. Mas há derrotas

que exaltam" mais do que a vitó­

ria. �stava .escrito que êsse cam-­

pecnato s�ria elo Fluminense. sé
não �ÓSSfil� assim, comei explicar,
'a ridlcula arbitragem de Arruan­
do I Marques, um juiz capaz e h@­

'nesta? Como analisar a atu,ação
- de Domingue»:, o melhor goleiro
elo eall1peonato<até a tarde ele

anteon,tem?
'

Ó Flamen6'o, no entanto, movi­

mentado por essa fôrça que des­

ce
.

das arquibancadas para o

gramado, igualou e mesmo supe­

rou o seu adversário, cmlJi3.tando
a partida cQm 10 jogaelores em

éampo. ,Foi inte;{:.-almeí.rte Fla-

mengo, não desmentindo em um

só memento, \bu antes confirman­

do o ineludível fato de que ves­

te uma ci:tmisa vermelha e ne­

gra e que se chama, não sem

fortes razões, Clube de Regatas
elo' Flamengo.

O Flun'linensc, que Ílão tem ná­

da com a arbitragem; e muito

menos C0111 os
.

êrros ele Domin­

guez, pôde, a partir de dom:lngo,
festej51r um belo campeonato -

e deverá saber exibi-lo com a ati-
tude dos verd:1deiros campeões.
Quando menos, para que não

venha ·a oc.orrer corri. O -simpático
tricolor o mesmo fenômeno que

atingiu o lamentável Botafogo.
Todo o cuidadJ, tricolores, é

pouco,



,

, '

Na Escola de Aprendizes Mari­
nhelros de Santa Catarina, hoje às
15 horas, dar-se-a a. cerimônia ele

passagem do Comando do 5°
-Dístríto Naval, ao 'Exmo, SI'.

Contra-Almiranta Hcritl� Marques
Caminha,

mídt,

* * * *

2liJLE;:aau:

plenamente na promoção' da Fa-'
culdade de Fapuácia � BiOqú'imj_-'
ca, nos salões do Lira Têr1is Qlübe.

nélia Bitcncourt Corrêa' c' Eliza­
beth Lang,

assumiu compromisso dos modê­
• f

los bordados da coleção "Dener",
que, será apresentada na próxima
"FENIT".

* '" * :}:

Qinta-feira, tarde de elegância
no Lira Tênis Clube com a apre­
sentapão da 'Coleção ele' "Modelli
Indusjq-ía, ide if�+teDa:tos /em cou­

ro". Manequins profissionais da
I Capital gaúcha, estarão apresen­
tando a coleção Modellí, na pas­
sarela do Lira.

* :1: * *

Debutantes Oficial do Baile

Bj-anco agradecem a Sociedaele
Hoteleira Qucrfência, à recepção
-realizada na última sexta reina.

O Sr. e a Sra. Roberval silva,
sábado, nos salões do, clube Doze

de Agosto receberam convidados

para a festa ele 15 anos de sU,a fi­
lha Kátia,

Dírigíndo a "Agência eh Credim

par Florianópolis" recentemente

inaugurada 'no Edifício Comasa, o
sr, Maurício Gariba.

Zury ,Machado'

�

I·' ��:,:��:;����1;��:' ,�,:t:��l :�:
I� vidados para um grande jantar.

I� , �
" " * *

:G·or�11alistC'.s *el: "C:légiO Coração

II' 'de J esus, �ábado próximo promo-,

;
Noivado: Júlia Lenn, o conhect- "cm' 'Noite Junina" no� salões do

lÕ' * .. '"
I� Sra. Maria Candida scháefq,

do Cabeleleiro, na semana que ':)<; Tênis Clube. E:p grandes a- em São' Paulo visitou '3" loja do

�
passou marcou CaS3.111ento C:'111 �V ( des para 'o êxito deste acon- Kátla Cilene e Roberto Levi, Costureira '�Dener". Segundo eis":
a bonita' Sr .c." Tânia M11'a (.( �l . ,(1 .icnto: Maria Ma,rta Laus, Wal cantores que' sábado agradaram tamos informados a .sra, Schaefer,

__ ...

�Il���®�_���,,����;�� .!reitc������t>il,�moo�:t:��m§w�_�""'��������������������_�'�J'_�"�.�������J'_"""""�§,!,_�":'��� �=����=�=����i!"""'����P�"'!!?�"��'�i&JUIIf�'�l��l
. "

'} * * =)1: *
* o:: * *

,
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I

Por i'niciativa do Deputado
'Valter Gomes junto ao Governo
do Estado, o PLAMEG dara inicio
a construção de um grupo modê­
lo em Santa -Luzía Município' de

Tijucas.

* * * :;:

,
De viagem

-

marcada para Euro-'

pa no' próximo mês a sra. Kirana

Lacerda.

Yara Cherem Rocha, na proxi­
ma semana recebe com um coque­
tel nâ uísqueíra, .um grupo de
Debutantes Oficiais, do Baile

\

Com Campeonato de Biriba e

muita gente importante no Ooita­
VQ Botequim do oountrv Club, sex­
ta-feira, aconteceu u!l1a noite bas­
tante movimentada, no mais, [o­
vem: clube da nossa cidade.

\ Moacir Pereira

I
'

, �
A Ilha. de Santa Catarina possui, �o lado do belíssimas praias, diversos

r'récUas históricos que integram o seu roteiro turlstico. Os recantos natu­
raís sofrem; freqüentemente, adaptações consíderadas . desnecessárias ou

que alteram negativamente o paisagismo da região. No tocante às constru­
cões edificadas a partir do século dezbíto em Florianópotis, também muita
,oisa aind::i precisa -ser reíta, disciplinando-se a sua transformação, elíml-

. 'l.ação ou .àbsoluta conservação, ", ;I
\

Inexiste, entretanto, um órgão que fixe tôdas as diretrizes fi serem

oMecidas para a preservação 90 foiclore e cultura catarínenses. Daí J,

nossa :solicitação à Diretoria de Turismo e Comunicações (a Prefeitura,
ao Departamento Autônomo de Turismo ou outra entidade com podêres
de opinar sôbre a matéria, O que constatei no último domingo Em Santo'
.AÍltôl'lio de Lisboa. não deveria ocorrer na Ilha de Santa Catarina a par­
tir do momento em que todos se' preocupam pela exploração turística da
capital catarienf:e, 'Construções localizadas na estrada calçada no sécuL)
C8Z0ttO" quando ela visita de D, Pedl'o a ilha, estão sendo destruídas. Qu­
Iras casas, 'n50 menos históricas, também não são conservadas em' recun­

" tos do P",ibeirp,o da Ilha. 'lVledida;> das Gltidad,es ligadas ao turismo devern
ser tomad8s oU' sugeridas' ::I.C Prefeito Municip::;J. No caso, acredito ser a

municipalidade o (�nico ôrE;2o capacitado a definir o assunto e obedecer
, os critérios que serão esta;:;,eh"cidos.' .\ _

----' x X x -,-'---

)
HAIOR INTEGRAÇAO ESTADUAL

/ ,

Embora iE1itando a poEtica ele integração ,estabelecida 'Gela Govê,no
['cderal e, últimamente, pelo Governador Pal\lo PimentJel, no Paraná, é
a!tament? posiLiva srb todos os asp�ectos, a determinação do Governador, "
Ivo Silveír-a em ü:lstalar sua administração' durante três' üias no extr,emo·
oeste de ,Santa C"tarina. f-rocurando' s�diar seu' GQverp,o ••ex;;t�Çtm�Jlt<t ,no
municí}§'io mais�distante . da' capital, acompanhado de todo ,õ sert Secreta­
ri�do (que, km obrigação política, ad'miflistrativa e folosófic8. para inte·
'grar a comlti'v,a do executivo), o Sr. Ivo Silvei::a p.ode·rá dar inicio a uma

r;rande campal1ha de integrp.ç,1j,o catarinense, J). fixação do Govêmo Ca�a-
r:nense "em São Miguel d'Oeste tem que abi'iI' um 'Extenso programa' 'de
1101l3S viagens ao interior do Estado, sob pena de 'se c,riarem sintpmáticos
"tritos enere outras administrações" O simples contato com a g,ente do
interior justifi8a a 'maior despesa que se realizaI�, 'I;walln,da num grando
investimento.

' ,

;.J
---- x X x ---�

SUGESTÃO PAR1\. TRANSllTO NO EST.ilEITO

o co'aborador da GRANDE FLORIAN'ÓPOLIS' não mora no Conti­
nmte, não procura em 'gr:�nde •

escala as cfie.inas do Estrlcito e gar;ante
não ser p�rente do Secretário Luiz Carlos Filómenc. Encaminha" entre·
Lil1.0 umá VallOElU sugestuG para 'solucionar, em parte, o grave -problema
6e sucessivos engar'rafm;'Dontos no Estreito. Dj,� Luiz Orofino FUho que a

í fixaçfio elo estacIonament,) no lado direito, com espaços vagos pam as

"P?radas dos ônl):ms, facilit8.rá substancialmente o trabalho 'd.o DETRAN.
IJt'stifica, a idéia" considenmdo que os coletivo,:; ,interrompem o tráfego

, elos veículos: peq',lcnos e, em último caso, motivam grandes filas que vào
, 'ace a saída da Ponte Hen:üio Luz, proximidades 'do Viaduto. Para'e'a,
,

n,ente, manifeita·se contní,rio às permissões ou autorizações concedidas
a menores para dirigirem veículos ?-utomotorGs. Finalmente, pede prov:·

\ r10ncias ao Departamento Estadual de Trânsito ná disoiplil,ação de tTân·
, &lto 'nas duas I etas principois de CatnPina'i, cn'de a saída e entrada ,d"
, CRminhqes vai provocar brevemÉmte um grande acidente, caiu o prosse-
:, �uimento da desobediência à sinalização.

'

----x::{x----
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RÁPiDAS DA GRANDE

Ped�o Paufo Medeiros E2cl: e ,Ademar Oirinbelli próvsm que o Dire­
[.\rio Abadêmicd José Boitem: da, Faculdade ôe Ciência Ecor:.ômicas está
nluito bem orginizado,' criando uma Assessori2. ele Divulgação que Gxped,��'
r,latório 'a todos os 'estudlmtes pemanalme:lte, * 'õ '" ,': A ,Prefei:ura Mu·
P.lcipal concluiu (ii serviço de atêrro no Cais da Liberdade, anele funciona­
vam os boxes de mad8üa para venda d3 verduras: ."" '" " DE';rRAN
aUunci'ou proiímda::. aI'terações no sistema de trânsito c:c v:eÍculOs no'

, Centro e Estrêito,

Estamos acabando de assistir, em Florianópolis, a um filme aplaudi­
díssimo, dirigido por StanlEiy Kubríck , Trata-se de "2001: Uma Odisséia no

Espaço". É um filme que nos dá a idéia do que será o futuro. '

,
O Brasílvjá 'tem, também o' seu' filmes baseado n�' mesmo 'assunto,

Chama-se "Brasil, Ano 2000" e é dirigido por Valter Lima Júnior, o mesmo

de "Menino de Engenho",
_

_ "Brasil, Ano 2000" é "uma fábula sôbre a classe média brasileira, vista
no, ano 2000 e filmada de modo a deixar ao espectador Q julgamento, sem

imposições morais e estéticas".
No ' filme de Valter Lima Júnior, apesar de não ser um musicar, leva

o nome de Gilb8rfo Gil e Capínan na partitura da 'trilha sonora, Além
disso há uma' composição do Caetano Veloso cantáda por Gal Costa.'

São as segumtes as cômp-osiç6es elo filme: "Canção �da Moça", de
Gilberto Gi� e Capinam, na interpretação de ,Gal Costa; "O HomeÍ11 d�'l

Nean,clerthal, de 'GU," Çapinam e Valter Lima Júnior, com Gal Costa e BrUlhl
"

Fer.�eira; "Saow cte":.rae 'Esqueci�', de cm e Capinam, cantada por Gal Costa,
l!:nio', Gonça,ves é 'Btuno Ferreira e "Não Identificaao", de' Caetano Veloso,
iílte�pnitada por Gai :Costa.

,

Estas 'mÚsicas dão, ao filme que 'trata do laiiçam�to' do primeiro
foguete brasiÍeiro, um ar tropicalista, Tiveram o arrabjo de' Rogério Duprat,

).
maestro dos mais comentados últimamente. Diz êle que.(ó seu I trabalho
foi livr,e' e sôbre' um tema original e não mecanizado:

- Tentamos ré�lillar - diz êle - uma música que, ao invés de envolver
imagem, comehtimdo·a dramàticamente, estabelecesse um' paralelo satírico,
\"

'<

\ ,
,

esfriando a crítica ao drama c aguçando o interêsse \ pela sá�ir:á." Minha:
mÚsica incidental para' o filme é baseada em elementos das canções de

,,_(�ilberto Gil.e nas 'Çonversast com Valter Lima!Júnior. '

,

Gilberto Gil-'diz que as ll'l�sicas compostas para .0 filme foram feitas

numa fase em que a nossa música n;ão havia tomado' um rumo decisivo,
: r;las que estas abriram ta�vez o caminho para 'o que depois viria a

, I
. se, chamàr' de "tropicalismo musical". São cançõl':!s, continham tôdas
Ias formas d� comunicação e estilo, justamente con�o 'as composições que

l1].arinilo. êle e Caetano viriam a fazer depois, :\,
'

,

Pelo que a crítica comenta, o filme de\ie'.'possuir 'algo de interessa�te,'
, (';',,\, .; :,porque foi escolhido Rara l'elne.sentl'\r�:, a ,'Brasil nO:d!róxi�10.:�éstival _de"

�\/l '::����{'rit!l l� 't� � W' �',e..:::l{, ,- I, • \' +, ,_: '.... ,�-- . \.', f \'í' �
"

;.i" ,,,-&" '-�"lê�J'lDlvr 1m.. :/' \ >1 ,,' , �,,;\I', ", 4" ',', �"'�\'�'l��';--'�, ,( >., "'...... ,,' ��')

As 11 horas do próximo dia 5,
I
na Capela do Colégio COração de

Jesus, receberão a benção matri­

moníál, Moema S. (ThiagO e José
Paulo Boabaid - Os cumprímen­
tos' aos noivos serão na sala, ele re­

,cepção da capela.

Branco.

* * * *,
* * * *

Pensamento do dia: Para mui­
ta gente é mais fác I conservar

um carvão em brasa na língua do

'que um segredo.

, m
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Censura' 11 anos

lára Pedrosa
FIM DE SEMANA ATRIBU­

LADO COM FLAMENGO DERRO­
TADO

Há uma lã que os homens usa,

ram» muito antigamente. Cham t,

va-se "risca de giz". E não haví>

homem que se dissesse elegan�\,

que não tivesse seu bom [aquetâ»
nessa lã, que era preta. com urr "­

lista bem I fininha em branco. Ha,

je arisca' de giz está .aí, man�an,do uma brasa nas lojas de tecido

da cidade, agora' em outra côr

também: 'marron com listas bran­

cas. E as m.ulheres adorara;r."

porque estão fazendo Taill�i.tr �

ternjnhos com ela.

Em .se tratanelo ele taílleur, o'

mo'dêlo é o tradicional, obedece.n-
,

do naturalmente ao corte moder­

no, com um .indispensável c,olete

sempre em flanela branca. Uma

camisa e uma echarpe completam
o conjunto.
Ainda' de risca ele giz, vi

.

"lrench-coat" belíssimo, com
-

sos, i�pelas e gohf esporth'à e

tum marcada pOr um duto

o 19a·FJu',\OtlYinu'o

um

bol-
Dada de macaqü de jersey de Iii

crll- ,-- ">mo' � .,,'" 'r'

!l'liuinho,
"

'F�' ",'
.. scm manGas c ho!sosele

verniz preto. Quem o vertia

umá j ovem senhora que tem

Opala verde clarinho.

Então aqui vai meu -recadinho:.

para voc'ê '\Im tailIeur ou U�l
!'trenqh-coat" em r-isca de giz . .E

par'), seu brotinho, '-um terninho.

era . ..

pespontados. _, plusa branca, �cia�_
um

marinho l e mocas::,ins

.Echarpc colorida

e f.odrc de chie;

HORA E VEZ DO MACACÃO
,

,
,

Outra dia falei nos macacões.' E chegou a hora dêles,Ai está o frió pre-
visto para o nosso inverno. 1l:sse fim de semana não foi mole. Além do frio
que castigou firme', assessorado por uma simpática chuvinha, a derrota do,

, "

Flamenguinho. O que quer dizér' fim de semana tràgicozi'nl1o. Então faça
um J;l1acacão e csqt'leça o frio e sua decepção. Habitual111ente os macacóes

. \! .

cbnfecciol1,adQs em jersey ele lã, que entrou para "fechar" nas coleç?es de

inverno dos nossos grandes figurinistas. Mas s� você é magrinha,' poele fa­

zê-lo em 1ft razoàvelmente grossa com cintos marcanel� a cintura. As côres
devem ser discretas - tons de cinza, marron' e areia -,. para ql,le combi-' '/

, J I·

nem com 'suas malhas e echarpes. Os sa:',Jatos usados par? êsse,gênero de

roupa serfto os macassins em couro preto, marron ou ma/rinho', "elependen-
do natur�lmente d�s outros acessórios.

\

Maria Eduarda ouviu 'elomingo no Santa 'Catarinà a derrota do Flamengo e

ficou muito tristinha, já que é flamc:r{guistá "até debaixo d'água". Nunca foi
muito é,ntusiasmada pelo '''esporte bretão", até que deu com �s carl+s de

Dova!' e Manicera nUma revista, e gamou. Pelo futebol é claro. Em conver-
,

"

sa com uns amigos, escolheu seu time, e teve tanto azar. Ela �nda uma

fúria com seu "palpitador", uma vez que êste lhe prometera de pés jl�ntos, "

"a vitória do Flamedgo. Seu bom humor só voltou quando piruancto \0 biri-
,

' \

ba de sua duplin�1a preferida - ,Fúlvio Vieira & Minilstrol1 Chaem -,

viu que estava dando sor�e. E já ficou mais animadinha.

..

oJular
, ,

Augusto Buechler

BRASIL, ANO 2000

PARA VIVER UM GRANDE AMOR
..

Acaba de ser ,gravádo um c,ep� intitulad'o "Para Vlver um grande
" amor", baseUido o título, na crônica de Viníciús de M,orais que l�va ês_w

nome, O elenco responsável por êste longa·duração é composto por Marília

Barbosa, Antônio Lúcio (ator) e m.ais dois jovens cantores, Vitor Hugo
e José Ricardo.

"

1
,

MaTília . Barbosa' canta deElde crianç�, em 68 ,.participou da Grande

Chance, trab!3,lhou na novela "Doce Mundo' de Guidal, 'e vai fazê-lo 'em ':Um
Dia a_Vida Começa", Já g'ravou algups compactos, e êste "Para Viver -

urDe

Grande Amsr:', é o, primeiro elepô. 'Tem nêle cinco faixas com �nl:sicas Ce

Borofá, Bad,en e Vinicius, Menescal e Bôscoli, e Tom Jobim,
.

Antônio Lúcio é ator. ,Trabalhava como locutor, quando a c'Onvidar8.m

'para participar, elo côro de. "Épido Rei'", Depois de l;1lgilDs ensaios passem
a interpretar o papei' prir.cipaL Já participou do programa "Grande

Chance" e obteve o prim�roilugar> entre os atores, Trabalhou depois em

"Dr, Getúlio, sua' vida e sua glória", no Teatro Opinião, Sua Junção :10
disco é dar a r9ceif,a do mestre Vinícius rara viver· um grande amor.

.

. \

Neste disco [\S composições falam tÔ,das do am,or, com otimismo.

Continua fazend� carreira, "Mustang côr de sangue", ta�to: na interp�-e­
tü.ção de ,wilsod Simonal, como na do próprio autor, Volto à salientar o

,"'grande desempenho do órgão é elos metais. Marcos e faula Sérgio Valle
descobriram uma maneíra sutil de fazer propaganda para o automóvel, e d
arranjador a maneira exata de f,azê-Ia assimilável ao público, Muito bCln
bmado.

'.

Luciana Paluzzi'
REVÓLVER DE UM

DESCONHECIDO

Paulo José
AS AMOROSAS·

Censura 18 anos
'

/
novela,

.19hlOm LEGIAO DOS ESQUE-
. CIDOS - novela

191145m SHOW DE NOTÍCIAS
20h05m OS �STRANHOS

16 e 2Gh

Mauricio do Valle - Ikabel Cristim.
-- John Herbert
O CANGACEIRO

' SANGUINÁRIOSAO JOSÉ
\ , anos' RAJÁ _

TELEVISÃO
POpu-

, novela

20h40m - CAMPEÕES DA

LARIDADE
22,00h - TELEOBJETIVA
SUL

i5 e 2011
'\,

, ,TV PIRATINI CANAL 5
itex Harrison .:_ Samantha Eggar GLÓRIA' 20h 1Gl145m - O DOCE MUNDO DE

\
- Anthony Newley John Waync Robert' Mitehum MARIA GUIDA - novela
O FABULOSO DOUTOR DOLI'rTij� ;7 e 20h " O MAIS LONGO DOS DiAS 19h1Om - NINO O ITALIANI;NHO

\.
'

Censur� 5 anos Herman V!isden ' Censura 10 anos - novela'
l'

191145m DIARIO DE NOTfCIA8
• I RITZ NORi'lIAN, O GOLPISTA' SAO LUIZ 20h05m SHOW SEM LHvÚTES
) li, MIXURUCA /

�lhn300mvela BÉTO ROCKEFELER
17 19,45 e 21h45m Censura 13 :mos 2011-

I: Mauricio do Valle - Isabel CristLl�
"

ASSIM MESMO EU TE AMO 22,00h - e}RA·NDE JORNAL'

�
- John Herbert IMPÉRIO Censura 14 anos 22h15m - CONVERSA DE ARQUI-

'- O ·CANGACEmO SANGUINÁRIO BANCADA Exposição dos alunos da Escali-
I Censura 13 anos ,2:1:1. I CORAL TV GAUCHA CANAL 12 nha de Arte de FlorianópoUs .-

ii, _,
_

\
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CREFI-

22h15m - AGENTE DA UNCLE
filme
23h29m
TIVO

.;_

·ESPETÁCULO ESpm�·

EXPOSiÇÕES
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Ap . derrotar o Flamengo na Iarde dê domintfó no, Maraca- " I

-nã, o Fluminense sagrou-se p,or a�tecipação campeão ca­

ríeca de fufe.boI' de 1959 - Comerc�ári� e Ç�xias empaía­
ram· dOlningo em Criciuma e agor'a.�ecidem eíííule d� 68

.'

na Capital -"'- Ãmerica vence o Figueirense p�r, 2 a O _:...

Prospera dá goleada no Ferroviario 5 a,Ono TJO � Avai

pode trocar Ro}1erló por Joceli.'
,

Esportes'

Urna' vez -rnaís o Figueirense fOI

derrotado em seu reduto, . 'no

Estreito, demonstrando que não

possui time para jogos dos chama­
dos de boa envergadura. Ante-

.

ontem, recebeu a . Lrta "·0 Pt"'iérica,
que veto de ·Joinvine cO!TI 'a condi­
ção de mostrar a fÔTça atull� do

futebol' 40 Norte 60 Estado que,
não poderia ter melhor represen­
tante, dada' à' condição" do alvi­

rubro. que v m d3 conquistar o

título de campeão c:' ss::i:a B d,l

fase. de classifícação . Tentou o

alvinegro jog3.í;' à base do entu­

siasmo e contra-ataques fulmínan-
-;,

tes, que são o seu forte, mas, o

América também atua dessa ma­

neira, possuindo 'além
.

dêsses dois

ímportantes requi.sitos técnicos um

jôgo .de boa di�tribi1.i:�o de suas

peças que' coneY': 1"', lenpo. to'ia

como a revelar e�iy,er.::;ional pre­

paro físico. O I:.alé:tiça domino:]
'.
todo o transcurso da ,pugrl,.Ç1 C-O!�

exceção de a+1;un::; I
momentos no.

iníçio do segúndq te�po, quanrlo
o· Figuelrens.e reae;ill firme, .

sem

todavia, conseguir prO'vocar gran-.
de' perigo para a meta guarneçida:
por Wilson. O 111,arcador foi
aberto 8:0S 10 minutos �o 'primeiro
tempo,. através de boa jogada Cie'
Cissa, que aproveitou uma ligei:'u
confusão' na árf)fo1, provocada pelei
avanço de AdílsO�l' pela pOlÍ.ta dirc+
ta, onde anulou a ação (\9 Raulzl­
nho e' Gilton. 'O segundo tento,'
que selou a sorto do time local,
fói conquistado aos 30 minutos
do 2° tempo,. <:la· .penalty pelo
"meio�de-êampo'" Hamilton, penàlty
'quê 6s locais contestaram, alegan­
.dó "corpo-a·corpo" na jogada em

,

quê Pàrucker foi. derrubado. dent::o

.'\

da área'. O. mais revoltado CP111. a

decisão do árbitro foi Gerson que
acabou recebendo ordem . de saída
do campo. pelo aPitacior qué, irlclü­
sive, chegou a exigir·a presença dó

policiamento dentro do gramado,
diante da negativa

- '.

do plàyet cl.é
'cumprír a sua decísão.; Atendendo
aos" apelos dos- companhE)iros,'
Gerson. deixou o campo, ladeado

. .� /

pelo chefe da turma de policiais·
destacada para, manter a ordem
no "Orlando Scarpelli". Iolando

Hodrigues ·dirigiu a contenda, corri ,

f::ühá� de pequena monta, havendo
dúvidas quanto ao' .acêrto

-.

de sua

decisão na marcacão da penalidade
máxima que

.

COi110lidou' a vitória
dos. visitantes 1

.

\Vilson, Luiz Carlos, li"adinho,
Adilson e Cissa foraÍn os nielhores
do time v.encedor, com 'e's-pecial
citação para a atuaçao c{� Ladi'�hô
que, desponta como 'um dos. me·

lhores zagueiros de área do Esta·

('.0. No 'vencido, Jacaré realizou

boa.s intervenções e 'das bolas que
o venceram não roi" cu:pado, po:'-

" '. \
.

, quanto, foram indefepsáveis, .Juca.
ainda 9: meÍhàr da defesa. O "meb­

de-campo;' .não ccinv,enceu· e na·
lirlha de frente ninguém se eJ1tei1-'

:.\' .

deu.

·f:3órmaram assim as duas, esqua-.
dras: .. �

,AIVÍÊRlqÀ Wilsón; AiltoD,
Lúciinho,. L.uiz Carlôs e Bebeco;

.

:Miitbn, CHarriiltonJ e Milt,ón; ,

Adilson (Àrildo), Düceu (paru:.
cter), Gissa e Antônio Carlos.
PtdUE-ÍREr-rSE' --;- Jaca;:'�'; Balic

nha, <Iuca, Giltbn ê Raulzinhd; Bato
. e Gerson; Cacica (Qúacttos), Adão,

P'i�o,la e' Diclí.
'

Apenas três países estão paYUcipando do grüpp TRft'S da: EUropa:, País
de Galles, Itália e Alemanha Oriental. Acnidito' que a FIFA re'solveu d9,l:
uma mãozinha por?. f:l. 3Gle(_'f�o It,alianà: colocou :peste grupo apen�s 'ttês
países faC'i�ituI.hl0 .JS í;_:_.:::-.::.i):'�·i-:"li�;.s,;, colocou ainda dois páíses -be'1�i.1-_íl1f�rior8s
ao's peninsulares: iGé.lrt:::!Li1 Orienü1i (á boa seléç.áo sén'!pte foi a Ocidéntai)
e país de Galles (com eJ;ceção ,do r'nundiál de 1958, que o Reino ;B'rítàrtiGO
classificou quatro pa.Íses: Irlapda do Norte, Escócia, Inglaterra .. e"P?-ls .de
Gal.les - a seleç;ão de ·Galles .. nunca fêz boa figurà nem mesmo nas elimi­

natórias, acrecW;o
.. f'.;.!-;é .tudo foi, ·arrumado direitinho para a presença no

'México Em .1970 ela �ek·(�'i.o lt::;.�iana. ·.'Até o mon1ento 'apenas. tl'ês. partidas
já foram disputadas:. F:üs

.

de G<').lles O.x rtália �. - AI�mi:mha Oriental 2 x
ItáHa2. e Alemfmha O:'i(mtal 2, x País de GaUes 1. Os jogos'foram realizados
nils Capitais d.os paIses mencionados irticial!úehte. De maneira. -alguma p�sso
:ofo :tnenos' admitir urna não classificação .da seleção

.

da Itália. A seleç,ão
penirisu-,ar já conseguiu um empate fora de c'asa contra a Alemanl'lfl'Oriental
e outra vitória cc.�lth?, o P2,:í;: de Galles também fora de casa./ Portanto eril
dois jogos, os úrlicm:: .po"' s;ynJ a Itália conseguiu de um' máximo de quatro

) pontos, ganhar três e todos fora pe cá;sa. ,Mas varpqs a classificação atual
do' grupo TRÊS c�a EUROPA: l°) - Itália com,dois jogos, urna vitória: e

um empa.te, três' POLtO\S .

ganhos' e um . pêrdido. 2°) - Alefrlanha Oriental
com ,dois jogQS, um.a vitória em casa e t:Jm empate- tamhém em (casa. 3°) -­

. País de Galles com do:ls jogos e duas· derrotas,
. uina em casa e outra no

. I -

exteriol'. Somente 8:11.· o,-,Lur:\ro próximo será l'eà:lizada mais urna partida
'pelo grupo três retmindo as seleçô·es: <;le Galles e 'Alemanha .Oriental no

c8.m)J.o da primeira. No dia 3 de novembro jogarao em Roma: Itá�ia x

Pãís de Galles,' para flnalzr1'3�1te no dia 22 de nov�mbro ainda na Itália mas

na cidadé de,Milan jog�rão Itália e Alemanha OrientaL Se 'Galle-s .. vencer

em 'casa- ao solecioõl8.'.,o da ·AlemanJ1a OrÍental ém outub:r;o, bastará mTI

empate entre 1tália e ..'.ler:.tan .. 13 0rlental em novembro, .para que a seleção
bi campeã elo n:lUr:� o Cl,1 ::;1 e 38 se classifique por an.tecipação,

Fluminense conquistou titulo que
,

. o flamengo muito fêz para valorizar
Anteontem, dia <em que o Mata- estiveram presentes: Denilson e ,roo, pelo oumpeqnato,. carioca de

'can'â' completou o seu Í90 aniver-· Gilson Nunes .. O Fluminense, com futebol, o rub:ronegro levou a rn�.
A Federação Catarínense de

.. sáTiÓ, foi disputado 0,132°', jÔ!P o cetro conquistado na tard� de lhor em LiO jogos, e o ',tricOlo5 em
Futebol deverá marcar nos próxi- e:r;,tJ:e Flamengo. e· Fiuminense, domingo, soma agora 18 títulos. 41, tende havido 41 empates .. 110
mos dias o encontró ·que reunirá valendo . pelo, título de campeáo Eis os autores da'; façanha de ante-. clássico de domingo, Wilton
Ferroviário e' Hercilío Luz, jôgo caríoõà ds: 1969. O, tricolor;' após ontem: Félix; Oliveira, Galhardo, Cláudio e Flávio�foràm os gOlead�
extra, para ver qual do� .dois clubes

s

': chico anos' de espera, conseguiu Assim e ;Marco Antônio; Lulinha rés áo vencedor, Com está vitórh,
continuará :10 certan�'e catarinense, ....,. -

.'
. '. (C" ne) Denil

... .'

� v U - sagrar-se .campeao por antecipação, ,,,,::nnaro:he
.

e '. em son: Wilton, o Flummense, a.em o.'ê conquistar
agora em. sua fase final O' pro- ·ao derróta:r; seu tradicional rival Ciáudio, Flávio e Lula (Gilson o título' maximó de \69, quebrou
testo

.

do Ferroviário contra o' ,

pe�<). c9úta./iem d� :3 a 2. O úftímo Nunes). O recorde nacional de também, ti série invicta que o FI;
Próspera, foi julgado, com o T.J .D.

. título, conquistado, pelo Clube. das público contínua ainda com o conservava desde J1964, contra o
dando ganho de causá ao Próspera lúaújeir,as data de 196�, quando FIa-FIl! de 15 de dezembro de 1963 , tricolor.

..- por 5. x o. O advogado do Ferro· {orri10U' com Castilho; Car:o;;, com o total de· 177.656 .pagantes, Eis os resultados. da 'J;odada Q'" ,

viário tentou 6 efeito suspensivo Alberto, Procópio, Váldez e AltaIr; l�-:.as o recorde de arrecadação sábado_;.do,mingo do certame carioCà ;
'porém o T ..I. D. esclareceu que o Óldáirv. ,e Denilsoh;

.

Jorgãnho.: .dcu-se domingo, com " ... ,., ... , de futebol: Vasco O x-Bcnsucesss O
protesto' na-o poderia' 'ter efeit,o - ..

h A G·I ';'-r" 6o;&'41n800 f 'd
- O· B

,.
O Bt f

'

- , - - Joaqumzm o. moroso
. �, xl �on· i', ,;r,v' J�{.i. S ,

.
".

. 'orneC1 o por América x ::mgu·,· o a ogo ij :

suspensiv·o, devendo o certame Nunes .. Portanto,
.

dessa conquista 171.599 .' pessoas. ],\Tas disputas x Portugu'fsa o e Fluminese 3 x ..

cat8rineTIse· ele futebol, ter seli para a atuai, apen<'lS dois jogadores': dir.[Õtas entl'e F:luminense e Flame,1- Flmwmgo. 2. , I
lJ.'·osseguimento normal, após n

l�articl� ext:ra entre
.

Ferroviário· e'

H81'cüio Luz, pela classificação.
O jôgo' poderá ser efetuado na

Capital çatal'inense, no pl'OX1mO

dta 29 .. Registt:ando·se um e�pate:
a classificação será por intermédio

do "gol·average".

'lO dá ganho
,.dê Cêusa

. ao
rrós'pera:5 a O

!; ..

·JI�VDn�n�· ·d·'o
..

U ,; fGu�lll t) u'

Rio do Sul
�' III...

.

.. �_p �� � .

11
.

'

qU�jl J.artl.
o. treinador,. Carlos' Alberco .

\ )

Reg�fa não \se>
li.

re �lOU, PQr'
'c sa do ventu

Os ventos que representa:c[ini C(i/DO no primeiró jogo disputad h'
em

t
,Jc·,invÍlJé, não' houve vencedo >li

. na ,seg'HI!c1::u ·pplGJa .da série l11elh� ., ..
'

de três e quatró' pontos ent I
I

Cc:,-nerci:irio e Caxiàs, decisiva pa

..8, conquista do titlllo de campeã
,(:atm inem:e de üiteb'ol de 1968.

'-

, ,Anteontem, e:-n Crieiutna, regi, iê
tl'Ol!·se a contagem à'8 1 . a ·1, J

rr,uI;eira q-ue háverá; domingo &g
ppsta Capital,'

.

o encontro fin�

,'.'·'f'·,,(�td;rÉfHós ·,aois·' fr,'rêtnios·,·�val13ndd el
.

. \
...

I
,�

" cetm 'do ano passado. .

Certame· dos j veDis prossegue co
o Avaí se is laudo na liderança,

Sábado à tarde, (eve. seguimento· FIGUEIRENSÉ - 'Renato; Eucli- / Duel, Caco, Sebastião e Jair; Nilso I

o caPlpe�riato Cita.dino 'de Fu�ebol êies, 'Daniel, Fredolino e Licinho; . e Moacir; Ei:o'nório; Paúlo, Djal t:

- categoria de juvenis - com dois Augusto e Pinga; Ica, 'Afrânio, -e Pacheco I

e'fic-onttós 'que envolvera.m três ,.dos DailLon e Ademir. TAMA�mARÉ - Naíl�hr; Carl i

quati'o tíderês e �m vice·líder. Os GUA.RANI Passos; Paulo: (Edson' e depois Claudiomil'()
dois en:cdntros hão tiveram vence- Hooef'to, ]'1�zaren9" Sérgio e ..Gon- . f,Jberto, Jorge e Adils.on;· Mao',

dotes, o que veio beneficiar o l-vai zaga; Frederico e Robe.rto; Adilson e Balduino;' Valter I, 'Cláudi:
que, assim, i�010u-se na ponta do (Anísio), João. Gua,lberto, Jos�. Valter II e Mário.

. ,

certame. Afonso e, Moacir. A CLASSIFICAÇÃO
_ O jôg'o iniéial dá. tarde teve A'partida de fundo da rodada 1°lugar-Avai,Op.'p.';,2°lug'

.

como advérsário Fígueir(lnse. e.
- reuni,u São Paulo e Tamanda:1é - Figüeirense, Guarani e Si,

Guatàni; téfmifiarido cóm iguald.1- que empataram em· dois. tentos Pawo, 1; 3° lugâr - Postal Tel .

de no marcador ___; 1 a 1 -, sendo Marcaram para os Sãb��ulinos gráflco, 2;� 4" lugar ___:_. Tamanda "

os g()l�' de aiatoria çle João'Guàl- Pacheco e Djalma e para os 3.
. ,

berto, para os bugrinoE\ 'e Sérgi-J tamandarinos cliudio e Balduino. PRÓiCIMA RODADA

(eontrà) para os alvinegros. Na (1 juiz ela partida foi o sr, Márlo_ A p'róxima rodadá', qUf!rta' '

a:rbitr?�gp.m estéve o' sr. MarledJ Corrêa e os' tinies 'atuaram assim turno, marca para 'sábadO"
Müller e os titnes atÚ:arani. assim constituídos: encontros entre 'Postal é Sfio paul
{brti1gdos: SÃO "PAULO Adelnir;' Nata- e Ava{ e -Guarani.

--

"1,
\

ISTO SIM E O,lVERSÃO! ,(
AL-eClIfY�
PARA ADUlTOS
E PEQUENOS!

--'---_ ..

C·'
.'

., 1 'e, ft'. '. �
.' atannen�ed
vão treinar
no tricolor

.
Emissário 'do FlumÍnense da·

nÚanabara; 'estê'Ve ,em Santa ,Cata-
.

riná, tratánda Lia' ida de dbiS joga,
ii101'0S para "u representação elo

clube da.s Laranjeiras. Os jogado.
res visados· foram Jair do Olím'pIco
f: IVriC'lWí do· Caxias.
·Ôs entehdiri1entbs com as du3.s

diretorias e j ogadorss fo:!'a:rn aee1'­

t:::c1os, devendo os jogadores segui­
.

- FCI)) pqra a Guui.lal�ara, nos próxi·
� ...!p0s. �lia§, a, fim d,e serem téstados

fia Tàça Guanabara e Torbéú:i
�

do

Pratu.

"',i

os maiores inimigQs do rerno

,citadino continuap1 conspirando
coi\tra a realização de te::�8:tas.
Anteontem foi a vez do vento-sul

'qUe soprou forte durante tôda. a

manhã, forçando o adiamento para
o próximo domingo da I Prpvi,
Clússica TJ.tatrir:iha Nacional;' eni
O-ll1;1'iggers. a. óito temos.

,

A
.

hansferênCia fOi c'on:siGlerada
1 ',1

. .

F,,'op:cia
..

aos hossos' r.rês clube,;,
:-'� ljól� ãs§tbi!'"tSrã'ó "li1.àiS"têl'Íl!JClcl'làfà

. utn trêimmÚmto adequado. i

I

- ..

.!1 J

eh:

,tine Sã�'l�sé;: Hoje. 'às 15 e 20h "

�1.C.'ltll ...'l\:.:....,,�
-

:4.- ..... _"'-' �. ��.�z.'!l�"2f��l[��':__�'�4;1li�����oiUntt�.f!.lWCjJ1lrm""'tt'Gt�iJ::'".:;..a.U!��mJ;%��ltWm:��"_.....' 1iI!:!'"..,ri....._.....iilP_..·"".,...oi....-..�"'.,"'.!eiirt1rrj"'·..__Wl'!zi.!lw'�..,..m�"'Sl't""JI�#.00t.!liIl!;l&!rE'l"F'ffi'?'ti..."E5'iF"i@jj"ffmi,..fjt0��mm·;...,.���e'

EMSUAVlDA I

s

Jar!..lim!, n.tt.!�ln:.er�e' ,J�f�sta�o da

tlireçi'io técnica do Figueirense,
poderá 'ser contratado p\llo Juven­

tus de Rio do Sul. A notícia foi

revelada
-

por elemento', iigado' à
I

di:'ctyria do clube. alvi-negro,\
nóvendü os entendimentos entre
C�C)}8S e jogadQr,es" serem proces­
S::l0cOS nos' próxir';'ú)S "ct.iàs :

.-

. �egu)i(do notícias que correm na

CapWÚ catarinense a diretoria do
,.

.

f/i8tropoí, através dê seu patrono
Dite Freitas, vaI ,propor à direção
do Avai: a troca, pura e simple�
elo arqueiro Jocely ora emp't:estado
ao conjunto ela Ilha; pelo. avante
.Roberto. Não se conhece a decisão

dos· diretores do Avai, mesmo por­
qUe---�" clube não recébeu �ficial­
mente a proposta,

I�tt··�e··· '.'I� � � .

�IIIIIIIIIII!l1 � II !1l11! i I! � ii � IIUi;:: iii l ii ;);! i I�l,lj! !II i I i! II!! 11111111111 i IIII ti! I! ri!! II Ilillillllli!llllilll!!!II!lilil!:!!:!I!illllliiliJIII11!lli!!i1lllllllllilli'llil!il!llillilllll
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'Sõmehtê
i

. .' .'
.

C0tvI 20% -,- 3G% -- 40�o '-r-:- ele éntrada., o saldo facilitamos até 24 ma
ses pelo crédito direto ao cousumídor.: ./

II
I
'I III

I

I J,

�k

. .

Aéro Willys � ano �2 .

Aéro Willys - ano 67. :'
.

Gordiní - ano -67 ... : ,.'
"

"

..
\ ." .: ",." .. ,

Volkswageri -- 67 .. ","
..

Itarnaraty ---:-' anq .66, ..

',',' ,::,',. """ , .

NCr� . 5.500,00
NCr$ 13,000,00
NCr$,. 6,500,00
NCr$ 7.91:10,00'
NCr$ '12.0QQ,0,0

: DIPIOJfAL· .;

,

�,

:" ,(
�"

- ",:'\" h ,rI
Depr·,rtalL'ér.tQ ele ,\:( kUiOS usados
Rua Fe.íps Schmidt, ri': 60
r, Cf; L"'-Ni...Wvi41$ .L. S:' C

Ir '.,nt
. '\; ,,"

J..

"YEND1� S�' .

-.'
'

• :
'.. �& :� MOVEIS

-Vende-se moveis ;. utensílios pdt, m�tivüs d� viagem.
Tratar à rua Consetheíno ;�1.�.'fl)ai:n� '1;52. ,

u'iNU.· \::����� pJ{'S"" �
..

»,
,

, ,-��'J� ,�rt.:I�,q,'�� ��'.•
. ead� git� a Rua Hermann Blu�11enau,:.44.' 'Pt;a:t$.l' com Tito
tórb, "ne 3027 ou a rua 14 de Julho 207::- ,{Joqueiros. -,

:listar . _

-_'�---,,-_-_.,-'-.-' ·r·':ff�"�--"�":-'-'-'-T'�-:--'-"'.7'"_;';_��__:_���-':_--,--
,broli,

, EMPRESIA SANTO AN,JO DA GUARDAo Fia -l'DE PôRTO ALEGRE
. ..' .

: ,," '" " '.

tra o I·

à Floríanópolís CARRO LEITO às:,21,Qü h.'
4.0.0 8,Oú' 10,oQ 16·,90 �:9,3,O. e'21,00 h'
4,00. '&;00 lQ,OO' 16,00 -19;30 e 2100, h
4,00 8,00 10;ÔO 12,00 16 Q({ 19 3b �. 21 oo h"

. 'I' • ". ...

. ,'-.'�. ' .' . .: -. I,'! �

'4,(')U 13,(')0 10;00, 12,9Q 16;OQ' 19,3:0 .e 21,ÓO ti
4,(;)0 8.0.0 10,00<12,09' 1&,00 19 só e i21. 00 h .

, .' "
.

,

., ., '.. ,: .. , \.' '<
'

"

,
;

_. ".'! �
,

. ,�. ,.

4,00 �,f:l0 ,10\00: 12,QO l�,o(') Hl;JO � 21,60 �:.
�

� .:.� ::'1 � �"l�,�<, ).... '�,'I<" _. .:.��:> ",
..

L30:; '3;,00 10.,3'0 12,�ci H,3,O �),.8,30 h, ", ,-'
,8,00, 1.2,3(1. l�,jO,2,Ó,:�º' e 23,30 h .'

,

.
. e, _ ) '. :';;:' ,:'", �

.

,

\
, \

Celesc � ro-

l'
•

lrioca "

Laguna
Sombrio

ssoO, \ Araranguá
ogo O i Criciuma

3 x I Tubarão
\

DE SOI\'lBÍUO
à Porto Alegre'

�.
.

ii

l"l(.)ri�nÓPolis,DE ARARANGUÁ

� à pôrtó' Alegre, 1:0.0 f:�ó.:io,o,Ol��QO, !I;4:QQ' i'a,�Q':,e i4óDO 11 .. ,

ii Florianópolis 1,00 8,30, 13,OQ';:1'5�OW:.2-t.,od 'e;24;00 h. ':.

ipE ,GRIClUlVIft ,:":l ,:'" :': :�, ':'1:;;' t:::}' ::,."
à'Pflrto A.legre· �O,30 ,�.OO '9.0.0' ti,óó, lâ,oo.j7,OQ. é 23,30,h
� 1�lorianóP0lis O,3D. 2,00 �'5,OO:' 9,3'0. l'újÓ, Ü,30 Ú,()O:e 22 OI} h

DE TUBAl-tÃO ...,� ",
... '" '. .... -'.,

à Pôrtü 'Alegre 8,09 10.,0.0. 12;DÓ' 16,00 22,30 �3,OO e, 24;00 h
à l"lorHmópolis 2,00. 3,30. '6,PO' 6"W 1O,3Q"l2,Ob 1�,30 46,00 1:8;0.0.e 24,110 h.

DE LAGUNA
... ,. _,. _'

,.;
,

.

Jutad " ''"''.

cedo ,j: à Pôrto Alegre' 6,30 14,30,22,30 e 23,30 h'

nellio l
il F'lorianópolis (0,30 2,30 4;00 6,?O 1�;00 ,12,30. :16.,00. 1?,3Q ,e 18,30. h

ent' I DF. .FLORIANÇ)POI..IS , '.' ,
,

a pa à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 . h ..

mpeã 4,00 7,00 12,00: 17,30 .19�30, ,e 21,00 h,
[968. à Sl)mbrio 4,00 7,00 12,óá i7,�O"l'9;3fr e 21,o.Q h.

à Araranguá' 4,o.Q 7,00 12,oci 17,30; 19,30 e 21,00 h.
regis t à,CficiUllla 4,00 '7,0.0 12,00 14;00' '17;3,0' 19,30 e 2Í;0.0. h. .

1 ti à LagnJlfl 4,06 6,30. lO,OQ 12,0.0 13;0.0 17,00 18,00 19;30. e 21,0.0. 'hming� 'Ii à Tubarao 400 7.00 10,00 12.00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30' e 21,00 n
) fino EMPRESA SANTO i\NJO DA"GUARDA LfDA.· .

mdo c�"P.ôrtoéAlegre:. Praça Ruy Barb?��� i43�'�_"ories:, 4-13 82 4.2.8: 75'e 4.73 50
.

, em Florianópolis: Etação.�ollq"iá,r_�ai - f(lnes' 2H2 e 3fj,.'82

-�D-:-H.-B-·'�-·GI�N-A,�I�D'�-0,......-.. ,:,p-":'.•�t"...-;,R"":-J;I"'"-R""";;A:"""";'O'=-"t""""_IV"""':'EI�R"":"';Â---'..........-' .

.
' ÜIiOL'OG'IA··

.

Ex-Médico ��sia,t'nte'qçt:�o�P1tàl:;$o'uza.' Aguiar.:...,. 0'8...f. _.
Sel'vjço 4.Q·' Dr, He:tlÍ'fq\\� M. Rqpp .

.

I�IM .'; BEXIGA, - J?!'tO$il'A�A:::'___' VItETftA '::-'-< ºÃS�llRBIO$, �É.XUAISCONSULTA.S: 2as::, t' 4as,. feiras, das 1'6 àS '19' hQras : - Rua Nunes Ma-
chado, 12

.

:.', '::�\ '� ,
I

.

. \-.,.\

1,00
0,30.

I
{n!·NDJR�BA· 4utóMtrvtis..

� COMPRÁ� VENDt\"
\

TltOCÁ.:� êbNsi.ÇfNAçOIiiS�,

. CARROS NOVQS E uSÀnôs
.

".
.

;,'
; '_ : - ,.' "I

'
"

VOLKSWAGEN 1.600. ;. ,,; .. i .-._.., ,.; .. ,.'.
GALAXIE

,.: �,:, '.
"

. . . . . . • . . . . . . . . .. ,67
VEMAGUETE .- :.... . . 6.6

Itàmar,1.l,ti ..: ;. I .'::/�. ',: : :: :: :
• '

••••••••• 6�
KAH.MANNGHIA· ..

'

"';""'�""'::";"";;:':"""" 6.9 otc
VOLK8WAGEN .. \ ; ', ...•. , : 69 'ok

'\, ESPLANADA '

.. , .' I ••
'

•••••••••• : •••• 68
Volk�wagfn : :. :'., ..•::,': ; ; :;". 67.
Fissori ;.:.;:.:: ..

'

;.· 67
EMISUL ",

. ".<, ,,'
'

, 66'
DKW CBeicar) ':: .' .\., '. ';, ";:." ; . . . . . .. 66
Itamal'aty -: ...

c
••• , •. ,: • .'. ,••••••••• ,...... 69

Temos vário's outrm; 'carros lJara Pl'on,ta .ént,; 'egâ.
Financiamento ate 24 'mek..;;s·\'" c"," •

.

J�NDIROBA AU'I'OMÓV�lS\ LTbA'; ,:'
Rua: Alm:rã:nte Larrwg-o; 179 ,"T 'FqNE �� ��,52

'

FLORIANÓPOLIS' : '. "

,;�
, ,

I
._ '" �'- ; ...: .";

69 OK
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E D í 'T,jt:L
A SEN.HORA .KYRÁNA ATHjÚUNO,LACERDA; TrTULAR .DO PRIMEI­RO OF'iCIO DÊ REGIS�rRO DE Ú4.ÓVEIS D,A CQMARCA DE FLÓRIANÓ­

POLIS, CAPITAL DO ESTADQ :DE SA,N':(:A, CATARINA, NA FORMA DA'
LEI, ETC. r ,

'

'. ,
;,

.

",:
.

Faz sqber a todos' quantos virem .0 pres�nte edital, ou dêle notícia
tiverem, ql\e, a pedido da Sra. ,ALDI ))AISY DE O�IVEIRA LIMA, se pro­illove nesté. cartóri'o a inscriç�o da, Il,1Stitllíção de bem de família, tendoPor Objétivo uma cas.a '<;le madeira,.'sob rl�.o" '109 e seu respectivo térl'(mo,
:0l!l a áreq, -d� 360 m2, ,doSigp�do ,pelo IQte n.o 50,' sito a rua Tobias Bar­
eta, no EJ.�trelto, 2.0 sub-q!St]'ltO desta. 'caplt:ll, conforme consta da escri­tura que me foi apresentado, hl.Vrapa nas Notas do Terceiro Tabelionatodesta ci'da<;le" 'c�jo titular é o Sl:'- Ecison: da ::;ilva Jardim, em data de.d7-4-1968, no livJ;'o n.o, 64 fls. ,94/96.' f)m"qúe,,'é,.'iústituídora a sra . .ALDI DAISYDE OLIVEIRA LIMã. ....

,< ',: - c:: '.'" i, ."

Para q'ue chegue aO cOI\.hecin�ent9 de' todo� e espeCialmente para a­
QUêles que possam se achªr pl'ehldicádQS com ajnst�tuiçã.ó fe!ta" lavrei
este edital de faflua que, no prazo de' 30 (trinta) dias, cóntados da datade sua publica.ção, lJoSSaill os pr�judic�d03 aprest'!ntar por eScrito e em mi-

.

�ha. Presença, Sllas reelamQ,çõcs 'contÚi a instituíção. Oado e passado nes­

v: CIdade. de F,lorii'l;nópolis, l:,Lqs.13' (,{lasoao, ni�s de ,j2:lnho do ano de mil no­

docento.s· e ses�ln�a ,e no,ve: :!pu,?, KY����� ATHERINO LACERDA, Oficial
RegIstro, que o escreVI 'e subscrevo. : $ .

•

, .'
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.

lOS Ihédicos que assisqram Sua.neta RQsan� rios tempos de, sua enfermida-
.

�:�_e: Dr. Hélio' Berreta-; Dr., Otávio Ril��.. Dr .. Ev�ldo SC.h�fer, pr. Ivanir
e
IIU e Dr. M;u�ilo Cappela. Ao paclre. fedro;J{eller a. gratldao pelo conforto
Slllritual. Às ·enfermeiras do' Hospital iQfa.ntil e Celso Ramos o nosso agra,

"!.� Cimento.
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A. família Gedeão Mansur, agradece as pessoas de suas relações, as

tQaUlfe�tações de caTinho pelo 'p�ssamento de sua qúerida neta Rosana, e

te:llnica sua missa de 7° dia. que ser� r�a1izada dia 19 às 19 horas na Ca-

r� Metropolitana.

"

I
t

, I

'I··��,.;;a,_,__�iiiiiiiiiii__����������-��'I"���������������__���
.. ---�.,...,.' _

__� ,

,
'

i I

Rockefeller
,

.

! .

I

• I

-OIi!i���.ji(����iI"��F�_��2iij1.�E�4K!ii.,���a�_�"!�,�il',..�.�w�-, ��--�__ �l'iiiipõiifiii_���_�,ft�JEV",,_��i5!Bll!W!'�.�fIIf"'��._._,�.iii:&��__iiii.ei2�E�(�Miijjoi.. i:i.!iiiii2!1ii&lii!!i.iiiii,õiiíiíiõi.�_.p!ii.. ;iii..íi"�'c�__ ....�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii2����. 1 ,-41

As visitas do Governador Roc­
l�efdl€l' à América Lat.na demons
:ram a importância especial que' o,

. �

Presidente Nixon confere a essa

� egíâo, cujos Problemas, segundo
. disse em discurso prenunciado no

• Dca Pan-Amcrrcano, são da .'''rnp,is
'alta' prioridade" para os Estados·
Unidos .

Ao enviar o Sr. ROC:n:2fc.ller como
s..u emissá.co pessoal, demonstra
o i?rei)id"ncc Nixon sua intenção
de tralJall1J.r elll estreita colabora-'
'çUo. (;0111. o" latino-americanos, na

·.,omada de novos rumos que ês�es
pr"kndam tOlnar.

Ao estabelecer o Objetivo ela

nüssão do Governador RJckefél­
ler, dccla:rou o Sr. Nixon que o

guverno "ouVír�L' c.s governantes
da Américu. L�,."n� te os CC,[l.;;LiÜJ.­
ria sóbre a 1ormulação de ob,ie:'-

- tlvos comuns -e programas con,iun':
�;s d(� açaJ, :;;,' 11111 d'" íor .alecer­
a 'U1.L.dad;_; do H�misfério Ociden­
tal e acelerar o ritmo do de.,;en­
':olvi.mento econômico e social".
Em seu dlscur,so ') ,Dia Pan,.A­

meri:c�,no, disse áind3. o Presiden­

te,', referind. -se à viagem do Go­

vrrnador 1\'e150n Rockefeller,- que
"êle vai aos p:üses. latino-amel'i-

•

.

_
.

,..:.... .' �..;
•

! t � _.:. I 1
•

canos d:spcsto a obs.er\'3:'r e OUVIr.

Não vai di2'!2l' a êsscs. países que'
é que o govêrno dos Estados Urii-

a ser
"A 'verdaele é que negligencia-.·

mos'? Awérlca Lat�na, e n03SOS'

viz:nhós o. percebem. Se fôr indi-
"

cado e eieito, farei da aliança do
Hemisfér�o Ocidental' um assulJ.to
de aEa prior:dade' nacional."

-
I

-

tAs p:llavra;:; sao do ·entao .pr� en

dsnte à ind.caç,ão, pelo Partido

Rel:'.lbllcano,
.

à c.andidatura pre­
s'dsncial, 'Ntlson RockefeUer, que
chegou ontem 'aO Bra3il para ini-'
ciar a penúltima etapa de sua agi
tRda missão à Am�érlca Latina.

.

D:..rntado por Nixon na conven

'C8,O republicana; Rockefeller yisi­
ta os paí'::2S i láV:no-ameil.'.tcanos
como cnviado especial de seu en- ,

tio advcl'sá'rio. O atual·Governa-
.

dor de Nova Iorque tem longa ex­

periência rios assuntos do hlemis­
férià. Foi eOOl'denador de' Assun-

. �os i,[ntcFamericanos ,e assist�nte'I

do Secre�ário de Estado pa-ra As-

suntos da, República J

A�ericana,
cf" 1940 a 1945.

Sua atuação, nessa época, dei­
<xo�-o c�nhecido como o gJ;'ande
arquiteto .da política externa nor­

tê-americana para a América La­

tina durante a Segunda Guerra ..

Como candidato, seu programa

para'. o Continente ficou estabele-

f lIer perm'itirá aos
lili,ea e,·m Je,lação.: à l

e

"

dos quer que eles�'façam. Ao con-', ttno-amerícanõs 'PO't uma> símpa-
trárío, : vai ouví-Ios e ver o que tia.' esp.ecidl, desde>á �mi prihlei..:
pód.ímos fazer juntos";

•

ra viagelD..' à,' Amériêa do Sul; �o­
go

.

após ter deixado 0 Darmouth
College, em� .principtos ela década
Q,_;

.

30: Realmente, seu Primeiro
cargo, pt':!.bhé'O;i f_ql; 9,. de G.i;!Oi'dtma":·
�or,: :do ,Escritó,r�Oj,' de A�suÍl tes I�n�
t�l'àmericà'riàs,., nomeado 'i pelo PÍ'e-'
;Sidi'inte 'Ftanlüín

.

bC\lalib Roose-'�,
\1elt; �ni 19�O. ·i)eide',eMão, �1án:te'
ve-s'e

.

muit{ a,Úv'O' nbs a�suntos
éoritin:e�tais, . nb.\ d(l�br-I'€r de sua·

l�:�;i;', �:��:;��el:tr:;�: o' t:ln�
;

,
j fio necessáJ:i-amtíi:te' jNe"';� ;que es-

.-

'(á rã. em:; c�dà }��is, ,f[j,/.;i\�-á aC01n­
panÍ1al' :'.d�: p:eÍ'itos�:�ln,' l)roblel:nas
do hemisj{éri(�,�.os � q;hats;.· comó ê­
!e, não tJêru� relaçàé üUGIil ,com b
govérno FÍ0rte-amel'i'cano. Êsses
peritos cohf�rtlriciar[.o t;QÚl colegas
latmo-anl€'ricaB'os, Uq1,!ahto ,o

Sr. �oekéf,ellér' i e.stiv�i
' bcupa:dp

em !Hltras ,reuniões, e, ass'im, cada>
hiDra que o Governador opassar eín
cada país será. mulLip1ieada .por
20, aproximadamente ..

Entre - as assuntos:. prin:cipaü�
(jue a mi�são'Rockefeller' tlxplo­
rará figura a' Áliança para o Pro­
gres�o, o programa multilateral de
desenvolvimento a que vêm se de-.

dieabdo os �sta�os, Vnidos tl ,!I-,:A­
mér�ca Latina, desde 196,1. No seu

a Amél'iea .La�in.a,· e nOSSJS VIZ1- '.'
nhos o perceberam. Se fór indica­
do e eleito, fal'ei da. aliança do

X--Iemis1'erio Ocidentál,! um assun­
to> de

.

alta prioridade', nacion�l.
Pr'eeisamos xevit:Hizar o conceito
d�. cOll,sultas p'ara objetivos' co­
rriuns e pí�a:gramas eônjuhtos: NO(3
sas alianças' esti;í,9 'desordenadai:)é'
porque n;e'cjú-éntemerite >'cohfuh�
éÜmos conslÚt.à :'CQ�" <�, �lai5ora:çã6
dEt projetos' amerIcanos.. NenhU�
aliado ··que 'se; respeite, se· sentirá.
responsável por

.

prográmas que.

- "': ","
- :' " "

.. / ".'
nao 'contaram com,'sua partIclpa-
ção ativa. Precisah10s ver n!ais
long�. Deveríamos estar mais or­

gulhosos de é:Vitar as crises de

que de soluciuná-las. A finalida­
de mais imporLante das relações
do Hem'isfério Ocidental deveria
ser a' antecipação de Probletilas
éàúmns e a elaboração de progra­
mas:'-conjuntos 'para solucioná-los.
pevemos recordar .que os progra-;
mas técnicos não .são uni fim éni.
si mesmos, e sim as pessoàs.

FORÇA DE PAZ
j

Nossos projetos. cÍe' ajuda nate-,
rial não devem subestimár as pes
(loas e sua necessidade de esJpe·
rança e de inspiração ..
Ertfatizé:l a 'importancia dêst�

aspecto motiva,cional ein meu tra
, balqo no Govêrno como encàtre­
gado de' Assuntos Latino-Ameri-_
cariaS l)á �5' anos, \ hoje, o pro·

. Qle�a e :ainda mais crucial.

,
O . dovernador . assÜn

'.

esboçou
suas . propqstÍts. espécifiçàs:
.

l'� Os órgãos dá OÊA. encarre­
�àdos' aa maniltenção dá pàz de­
vem ser fortalecidos. Os órgãos
apropriados deveriam ter, autori­
dade para advertir contra, o tIso
de fôrçci, mi soluçãoJos t>robj�mâs

I
.

�

discurso do Dia Pan-Amerícano,
clu.:;,,' 'o PreS.ddlte Nixon que, a'

AI.ança é "unia grande idéia" e

qú� "o progresso feito, . qualquer
que tenha sido bIe, não foi surí­

·�ü.nte'.J .

. : Pela natureza de sua missão, o

Governador Rockefeller não pode.j -

'

�u ....H· nenhuma ação sôbre pro-
. b'rernas concretos, duran.e sua

viagem à Aniéríca Latina. Toda­
via/ as rt.comendaç()es que fara,
bas.eaclo. no que êle. e os outros
!1l(.mi.H·os da missão observarem
dc.irante as. vi.sitas, poderão de­

sf;:l1'.pc.nlur um grande papel na

fOl'lIluJ,açào de nova' pJlítica de

cuúp�ração c(JIn a América Latina
q:.;_e _o r'rt.'s_d,,;nte Nixon vem pro­
curando..

j,,J Ln! iar o G" vêrnaclof \
Rocke­

kll.;:r à América Latina, para fa-

,lar com os lid'::l',�s latino..lameríca­
nos GIl 'seus lVÓPl'ios países, o

'l-'r.<:s.:dcnte Nix'on . .,ará assegü­
.

rando que êlEs e Sl.<lS- pontos de
vista serão totalme::lte \col1sidera­
dos, durante êsse ·crítico proces­
so de _reavaliaça.o. A missão R0C­
keIdler demonstra a profunda
pn.ocúpação do Presidente Nixon
�om a reaEdade da companheiris­
mo internacional no Hemisfério

OC,idt.n:,tal, e não com uma sim-
.

plt;s irpagem di5S0.
\

segurança da ârea.
'l1:mbora a proposta norte-ame­

ripan<1 de 19b6 para criar uma

força· de pJ.z p2rmanente da ..

6�A não' t2nha recebido suficien­
te §opolo, os Estados Unidos deve­
riam renovar sua;:; recomen,da­
ç: jcs' lleste st:nÚdo ·10rtalecendo as

p,erspectivas' .

de um estabeleci­
mEnLo ev.entual. da uma pequena
fôrça de paz da OEA,' para ser
uJada em disputas en:re os mem­

Dl"as 'oÍl, o qLle é mais importante;
�l();:; CU':;os ern que elemeIltos estra­
nhos ao H2misfsrlo amea,cem a

sE:gurança de qualquer membro.
2 : - Proponho maIs uma vez

que reCOlYlLEdcrnos à OE!\. o esta­
belecimento de um órgão consti­
tu:nte formacYo pior representa'n­
tes parlamentares das repúblicas
americanas.

Atualmente, a representação na

OEA é feita _apena1'; com as auto­
ndades dos poderes executivos
das nações membros. A criação,
como part'e das estruturas da
OEA, de um órgão que repl�esen­
,ta::;se os parlamentos darir. 9..0 po­
vo das Américas uma rei>resenta­
ção mais direta e simbolizaria' o

compromisso do Hemistério' Oci­
dental com os ideais e práticas 'da
démocracia.

3 - �s quatro medidas que pro­
pus há quatro anos, para revita�
lizai: as relações no Hesmifério 0-
cidehtal pelo . fortalecimento- da:
OEA - incluindo� a realização de
,reuniões regulares entre os Chan:'
celeres da OEA, I e o aperfeiçoa­
inento do seu Conselho Social e

Econômico - foram aceitas e in-
,corporadas em fever'eii'Q de 1967
pela Terceira Conferência ,Inter",
ramericana especial em Buenos
Aires, que realizou emendas na

Carta da ORA All.9;q-nf.}"'''''��
i·

d'e para o ContiQuntê' é mel
Icançada p lo Govêrno Nixou

r

O próprio Governador Rockefel­

ler concorda. plenamente com 10
Presidente : Nixon .mo que con�er-·
ne- à premente necessidade de 6 ,go ..
vêrno .norte-amertcano consultar
os govêrnos latino-americanos de
'modo amplo e sem reservas, antes­
d-e se esboçar novas norma.s. pa-:
rá -a regi,ão .

"Acredito em que .0 mais impor-
tante é ouví-los" - disse o.dover

. nador,�, da Hm de conheéermos
'suas reações; sua opinião. quant,o
o 'que po.dcm fazer, suas· aspira': ,

çõ�s, suas' !'speranças" e seus: te":
mores, para, em segUIda, con;ide-
1'a1'm05 o objetivos é programas
de intel'êsse comum".

,

Até o presente, no transcúrsG
d� govêrno �d9 Presidente Nixon, á
AllléX-iea I,:atiila é a úniea' região
importante do mundo

.

escolh\da
para um estudo de país por pais
puf pane de uma missã0 pl'esi­
de'nciai da' importância da ,que
dudiúá o G0'vernador Rockefel­
ler.

O Sr_: Rockefeller está magnífi­
catntllte ajustado para, a emprê­
S'á., scnClo, corno é, uma eminente

figura política, cuja vida, 'pública
e privada, éstá vinculada aos la-·

c�do Em um plano a que deu a de­

nomi'nação de "Nova Era de Boa
\

íiizlnhança.", ;

!

Ao apresentar seu planó, Roc-:,
kefeller afirmou que "as coisas
importantes não feiram feitas pe­
los timidos, pelos hesitahtes ou

pelos entediados. O fúturo perten;'
ce aos .que '0 a?l��çaIÍl no presen­
te:"

. A NOVA ERA

Em sjntes�,_era ·êsse o progranla
do' candidato RockefeUer:

1 ____:_ Uma fôrça de 'l?az para o

Hemisfério, sob a direção da OÍ'­
ganiz'ação elos Estado'Js hmerica­
nos"

2 - ,Fortalecimento da OEA
"pela: admissão do Canadá, e pro­
viçiências' para aumentar sua efi­
cácia política e representação de­
mocrática.

:3 - Estabelecimento de um

Mercado Comum Latin()':'Am'eri­
calJ.0' e,ncoraJamento de uma

'área de livre comércio no Hemis­
fério, e o fortalecimento das rela­
ções com a Europa e com. os Es­
tados Unidos.

4 - Grandes programas de de­
senvolvimento, inclusive 'de um

plano de sete nações pata abrir as
selvas a leste dos Andes, criação
de sete grandes iagos artificiai.s;
ampliação dos inves�irrientos·.pri­
vados, e criação de um Instituto
de Pesquisas Latíno-Americano
.para estimular o progresso ,da
tecnologia e da agricultura.
5 '�Esforços conjuntos para

cl-iar uriiversidades regionais, re-
. solver os Problemas urbanos, e,

mobilizar a juventude do Hemis:"
féria para o pr9gresso social.

NEGLIG'ENCIA'
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Florianópolis, Terça-feira, 17 de junho de 1!lS9

1

oral da Ufsc termina
te porada no teatro\

O Coral da Universidade Federai

de Santa Catarina cumpriu mais

uma etapa de sua Temporada Ofi­

cial, cantando no Teatro Álvaro de

Carvalho nos dias 13 e 14. Após a

sua 9Sa. 'serenata para a Cidade o,

Coral encerrou a sua programa ..
'

ção referente ao primeiro semestre

de 1969. Para o próximo mês de

agosto as apresentações públicas
terão continuidade, prevendo o

Departamento de 'Educação e Cul-'
tura da UFSC um número maior
de espetáculos, talvez até para' fo­
ra do Estado.
Em sua última apresentação, no

sábado, o Coral homenageou o Di­
retor do Departamento de Educa­

ção e Cultura da Universidade, Sr,
Murilo Martins da Silva.

(

ENGEiU-IARIA
O segundo período do programa

do curso de pós-graduação' em En­

genharia de 'Produção, Termotéc
nica e Projeto Mecânico já foi iní­

ciado na Escola de ,Engenharia In­
dustrial da Universidade Federal
de Santa Catarina. Para o tercei­
TO período, a iniciar-se em setem-

bro, o curso deverá contar com a

colaboração do professor Jaroslav

Kosel, Chefe do Laboratório de

Máquinas Ferramonta, da Univer­
sidade de Praga. Além do profes­
sor Kosel já está confirmada a

vinda, através da Cooperação Tec­

nica Francesa" com chegada pre­
vista para fins de julho, dos pro-

',I fessores Jean Pierre Massola, es­

pecialista em, Servo-mecanismos, c

Ives Jean Xavier Gasnier,' doutor

em Ciências Econômicas. De outra

parte, fonte da Reitofia da UFSC

informou que já foram desembara­
çados na Alfândega de Florianópo­
lis importantcs eqtiípamentos 0.;3
ensino e pesquisas,' destinados ao

curso de' pós-graduação, em erige­
nharia mecânica. A chegada de um

computador', ,de terceira geração '

com circuitos integrados IBM-1130,
do Centro de Processamento de D,,· .

dustrial, .está prevista também pa-
I ra o mês de setembro, ocasião em

que dar-se-á a importação de um

microscópío para observação 'de

metais em alta temperatura para
estudos de fenômenos: de fluên­

cias, .tríncas e pontos \tfb fusão.'
fh,.
'.\j
.,.

Dois Perdidos
vai ao Jae nos
dia:s 21 . e 22
Numa promoção do Centro Aca·

dêmíco XI de Fevereíro, da Facul­
dade de Direito, será apresentada
no Teatro Álvaro de Carvalho, a 21
e 22 do corrente, a. peça de 'Plínio
Marcos Dois Perdidos numa Noite
Suja, tendo como intérpretes Pau­
lo Graça'e' RObe;to Pirillo, da q�.
Teatral, Graça Melo, 'do Rio. O es­

petáculo é produzido por Roberl�
Lessa e, segundo se informou, suo

pera a apresentação anterior da

peça nesta Capíbal, a cargo 'de Nel­
son Xavier e Emi.Íiano Querós.

De outra parte, foi confirmada

para o período de- 25 a 29 dó cor-
-

rente" a apresentação de Galileu

Gdlilei, de Bertold Brecht, 'pelo
Grupo der Tcatro Oficinas de São

Paulo. A peça é promovida conjun­
tamente pelos Departamentos .de

Cultura do Ipstado, e da, Uníversí
dade Federal, esperando-se que al­
cance um sucesso sem precedentes
no TAC, tendo em vista a fama e a

ímportãncía do espetáculo, bem
como pelo êxito alcançado no Rio

) \

e São Paulo, onde ficou vários me­

ses em' cartaz.

"

!àtur
"

ô:ltlmuu,
:.'P' i�L,:;n :;. :e'·".'mn( Il!iIn("ir:a)i!r\"I�;O;';:';< :'
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rê�parativos
lr:asit-I; "8e I

Foi. realizada ontem à tarde' na
sede do Deatur a última reunião
com vistas à realízação, nesta Ca­

pital,
.

do Serninárío Brasíleíro-Is­
raclí para Agentes de Viagens, a

cor iniciado amanhã, prolongando­
se até sábado. O certame é promo­
vido conjunbmcnte pelo Minist.é­

rio de Turismo de Israel, Departat
mEnto Autônoi110 . ele Turismo c

Diretoria de Turismo' e Coh.unice­
ções da p'refeitura e até ri tarde de

ontem haviám confirmàdo. suas'

presença,o; cêrca de 80 pessoas, en­

tre as quais se inc,Uem antorida­

des do govêrno israelense, agentes
(10 viagens do Rio, São Paulo, Curi·
tiba, Pôrto Alegre, Montevideu,
Buenos .l\_ires e Assunção, bem Cl-

,mo aproximadamente 20 jornalis­
tas dos principais órgãos de im-

1 'd
-'

prensa o PalS.
Ontem chegou a Florianópolis a

Srt:1. Hilcla Margolis,' secretária do

o Coordenador da SUNAB da 5:>°.
Rc�'ião, Major Dario Faet Ramos,
que se encontra nesta Capital reu­
niu-�:e na tarde .de ontem com os

representantes ,elo órgão de Santa

'Catarina;
.

visando' ooordenàr os

trabalhos das delegacias regionais,
abordando também ou'ttos aspéc·
tos relativos ao abastecimento do

meTcacl6 local. Procedente de Curi·

tiba onde manteve idênticos enten­

dimentos o Major Faet Ramos

'afirmou sua missão é' coorde­

nar melhoi as de:egacias' do Pal·a·

ná e Santa Catarina a fim de aten­

(ler' os interêsses da Nação. Acres­
centou que o Govêrno 'está cons­

ciente da atnaJ política de abas­

ticimento visando ,regularizar o

j'nprrar1o intentO r'!ns gi\neros de

Departamento 'de Turismo 'de' Is­
rael sediado na capital argentina,
que veio coordenar os trabalhos

preliminares para o Seminário,
lendo mantido' uma série de' con-

, ,

, 'tatos e tornado conhecimento das

medidas que j�' foram
� quais

'

a satisfizeram

conforme decl,� rou.

adotadas, às

pleniuTIente,

no. Santacatarina COlÍÍ1tr'y Club.
Na quinta-feira os trabalhos, serão
oficialmente abertos,

"

no .audítõrío, \
da Faculdade de' Ciências Econô­

micas, seguindo-se um semínãrío a
." 'I

cargo de Israel e a projeção de um

docurnentárío 'sôbrc aquêle país.
, O programa para o Seminário es·

tabe1ece �inda passei05 à 90ntos
turísticos dà �lha, passeio á São

Miguel, quando haverá uma apre­
sentação especial da' Ass'ociaçho
Coral de FlorianóI?olis, uma noite
do folclore brasileir'o-israeiita, ,al­
môço típico na Lagoa da Concei­

ção e mesas re.dondas sôbre o tu­

rismo em Florianópólis e Israel.

Como parte típica do certame es·
tá p:'evista u�a ser:l)ata. �o Co­

ral da Universidade, um desjejum
israelita e a Operação Amizade,

'que se constitui uma recepções
aos participantes do certame, p:(�­
recriclas pela sociedade local.

nor índice possível.
Quanto a Campanha dà Defesa

Popular, recentemente criàda pelo
órgão, o Major Faet' Ramos disse

que a campanha tem sido altamen·

te positiva no Rio Grande do Sul,
pois é o comerciante criando os

prêçqs para 'sí mesmo, e temos ve·

rificado que as adesões à nossa ini­

ciativa tem sido grande exü:;tindo

cêrca de 'tJO com;::rc:.antes inscri­

tos. Em· Santa Catarina já fora!).1 '

inscritos aproximadt--.1ente 50 co·

merciantes na CADEP, sendo que
nesta semana,. serão enviados os

convites ao Governador Ivo Silo
veira e ao Prefeito Acácio Santia­

go para que Indiquem seus repre·
tantes que campo tão a direção �a
campanha IH) n;stac'lo.

'Na reunião de ontem ficou acer··

lado que funci:onará nó aeropor,
to Hercflio Luz uma secr"etaria� 'a
fim de prestar as informaçõés ne·

csssái"ias à todos os partiCipantes
do Seminário, tão logo desembar­

quem. Também ficou estabelecido

que 12 reGepcionistas especialmen­
te treinadas tomarão parte ativa
\ ,

do certame. "

O, Seminário .Bra:;;üeiro-Israeli
para Agentes de Viagens 'será ini­

ciado �manhã, a noite com um co­

quetel "sllalom" do 'boas vindas,
. ,

prinieiro neces::;iclade.

Revelou' o Coordenador', da 5R•

Região da SUNAB que "temos l:CJ'

lado abusos devido a falta de cons-

,;.cientização por 'parte qos comer·

ciantes que .devem baixar' e não
elevar os prêços, pois a SUNAB

não existe para feehar,emprêsas,
mas para controlar as firmas por
meio qa consc�entização". Abor.
dando o aspécto do congelal1lento'
de .prêços findo' em ·,10. de maio úl·

timo, o Major Faet Ramos afÍl-�
mau que no Rio Grande do Sul'

não houve disparidade de pr�ços
após a cessação da vltSência da

Portaria, sendo que os c,)mercian­
tes procuraram a delegacia solic.i·
tam'n Hllmp.nto r10S prpços, no me'

..-

---- --�-'---- -

'""'T-

si je à tarde'
, \

Uma neiíe no TAC

,
'

.

oordenadoro da unab veio à Capital
tratar

.

do
.

funcionamento do· órgão

i.
Um nôvo espetáculo está programado para Q TAC: Dois Perdidos numa

Noite Suja, nos dias 21 e 22

Oposição' examinará. O
'

uumprimento do C-54
:0 I;'rc;?ic1eiitc do Díretórío Regío­

nàí-.' .do Movímento . Democrático
Brasíleiro.: deputado Genir Destri,
.estã convocando os membros do

DIretório para uma reur{ião a t31:

lugar quinta-feira próxima no Ga­

bínets da Liderança do' lVIDB na

A;3��m:Pléia .J_,egii:laÚva; 'com o fila.
c\é : �er

.

fiXado'.o l1úrnero' de 'IDem

bro� .o·ue 'passar·á . a compor o ó['

.gã6'.el�� fac:;' do �1l.e dispõe o. Ato
.'

Complementar' nO, "54.

De outra .parte, o líder cmede­

bísta no Legislativo estadual, depu­
tado Pedro Ivo Campos, que. se
encontra em Brasília, está' sendo

,aguardado amanhã. nesta Capital,
trazenGio a odentação definitiV�

.

ela' cúpwa' pa1:tldári�' ri. respeito da
Teorgahização. (los. Diretót.ios , Mü-

. �,
..
:'

picipais.
À,
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7°' DIA -

A família de JOÃO FERREIRA DE REZENDE, ainda const';)r­

nada' com SEU falecimento, ag·radece a todos que enviaram nores c,

telegramas e os Gonfortarari1 .pelo doloroso transe por que p:assou�
Outros:;jm convida para assistirem a missa de 7'0 dia; qú.e man,

ela celeQrar em intenção de sua�alma dia I9 (quinta feira) às 7,30 h�-
Aritônio.

a�radece a todos que comparecerem a êste

ras na Igreja de Santo

1_'
AntecÍpadament8

ato de fé" cfis1 ã, I

___...L_:_ _ .'
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comércio, ii. Ílldustri::t, às repartições públicas e aos demais b�ncos, 'a

�nudanç<1 de !':uas instalações par", a sede própria, nesta Capital à nm

Conselheiro Mafra. n. 2, telefone 3223, a ser inaugurada dia 20 do cor-

Banco da Bahia S.I.
COMUNiCAÇÃO

t

�

o BA.NCO DA BAHIA comunica aos 5'::us clientes e amigos, ur>

.rente, onde continuará, retribuindo a preferência que lhe tem sido di,,'­

pensada.

,Flol'ianõrolis, jnnho de 1969.
i
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Está marcada para às 17 horas
de hoje a. solenidade de instalação
da sede do Govêrno do Estado n'

\
"

cidade de São Miguel D'Oeste. O
Sr. Ivo Silveira, acompanhadr, dn
Secretários de Estado - e diretor�
de vários órgãos da administração
segue por volta das 13 horas, via
aérea, para Chapecó, ele( lá ruman,
do para São Miguel D'Oeste, onde

permane�erá até o dia 20.

o?ara hoje está prevista a inau,
guração da rêde de distribllÍçào
de. energia elétrica. naquele munj.
eípío �

e amanhã e quinta-feira o

Governador co}\cederá audiência a

prefeitos e líderes da região, além
de despachar normalmente corn
seus, assessõres,

Notícias procedentes de São Mi..

guel D'Oeste informam ser grande
a expectativa em tôrno da ius 7-

lação do Govêrno naquela cidad"
a primeira vez que o fato acor..

tece na região.

LOCAIS DE DESPACHOS

Fonte do Palácio do Govêr�b
informou que o Governador des,

pachará na Pref,eitura M1J.nicipal;
enquanto que os Secretários [ia

Educ�ção, Agricultura; Fazend;
Segurança Pública,' Saúde, Viação,
.Tustiça e do Oeste '�erão seus ga·
bínetes instalados' respectívame
te nas sedes da Inspetoria Regio,
nal de' Ensino, Associação Rural,
Inspetoria de Fiscalizaçâo da iJa;

zenda, Delegada Regional de P

lícia, Pôsto de Saúde, Residênci
. ,do_DER. Fcrum e Ginásio Peperi

Madeireiros
terminam a
sua.' reunião
Será encerrada na manhã de J

[e, no Palácio das Indústrias:
reunião promovida pelos madeís

'1"OS do Rio Gra!].de do Sul, Par

l1á e Santa. Catarina, e que vi

c1�bateÁ" probkrr:as relacionada
com a recente portaria baixa

pelo IBDF, relativa .às c.otas de t.

portação da madeira. Os ma.deirl
ros dos -três .Estados, reunidoS e,

Florianópolis, discutiram durár.:
o dia' de ontem o t�mário do

':::ontro, devendo hoje ser elabora0
amplo ,memoria'l 'a ser enviado 2

presidente -do IBDF, General Si

via Pinto da. Luz, no qual a cla�

'madeireira toma posição contrál'
à política das éotas de exportaçâ

! .'

que conside.ram perniciosa aoS I

,terêsses comuns de Santa, catar

na, Rio Gran,de do

I

ESTÍMULO·

em 'eÁ::.me, baiJ;a
Brasileiro ele Dese
\' I

volvirnento Florestal, estab�
que terá maior cota de ellP�rl
ção o silviCultor que 'plantar !l1a

o que, segundo a opiniqo doS n

deireiros trará benefícios sbJ11C
, '(

te aos l(lantadores ele pinhel,
que tê'm maiores condições para

'1'
plantio em, grande escala. vai
teses e morões foram onten1
muladas po�-, presidentes de sin

catas' de classe a respeito' da PI
blema, sendo �que muitas delaSai
verão integrar o relatório fUl

ser eiaboraao. O pr�sidente ,1,
'Sindicato da .Indúst�ia �e �'I
ção de Madeira de FlonanopO
Sr. José Elias, disse ontem que
ma.deireiros dos Estados su�o"
ora reunidos no Encontro .'

a!la

A portaria
pelO 'Instituto

Sindical, esperam uma

atenta por parte do IBDF a

Si
peito do memorial que lbc

endereç�do, acreditando q�e t-·
a pretensão da Classe tera Widai
da acolhida por aquela ent


